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ERESSES DE AVEIRO E DAS BEIRAS 

— 3800 AVEIRO — Telefone 24601 — Telex 37489. 

Como são na zona de Aveiro     as praias cheias de gente PARIS — Modelo de Jean Patou 
da colecção de Outono-Inverno. Destaque-se 
as luvas, bastante originais.   

  

— reportagem fotográfica na página 4 

  

DESTINAVA-SE A LISBOA 

Suspenso piloto 
do avião que aterrou 
no Montijo 

companhia aérea espanhola 
spendeu ontem o piloto que 

fez aterrar por engano 

a do Montijo um «DC- 
» procedente de Madrid, e que se 

destinava ao Aeroporto da Portela 
foi anunciado na capital espanhola 

A Iberia não divulgou O nome do 
piloto e apenas esclareceu que a 

suspensão é de carácter provisório e 
vigorará enquanto não forem total- 
mente esclarecidas as: circunstân- 
cias do equivoco. 

  

   

  

    

Poucos minutos depois de ter 

aterrado no Montijo, uma base da 

Força Aérea Portuguesa, 0 «DC-9» 
levantou voo e dirigiu-se para o seu 

destino inicial, o Aeroporto Interna- 

cional de Lisboa. 

Segundo se soube ontem, a ater- 
ragem por equivoco no Montijo 
poderia ter originado uma catástro- 
fe, visto que o pessoal da base se 
preparava para proceder a uma 
rotineira limpeza de pista. 

LONDRES — O novo Jaguar Cabriolet de dois lugares, um 
dos carros mais rápidos do mundo. 

    

WASHINGTON — O Presidente Ronald Reagan (EUA) lendo os jornais da 
manhã sentado em escritório improvisado no hospital. 

ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS 

   

Ainda é cedo para Soares 
dizer o sim definitivo 

Mário Soares afirmou ontem ser muito cedo 
para dar «uma resposta concludente» ao convite 
que lhe foi endereçado por cerva de duzentas 
personalidades independentes para se candidatar à 
Presidência da República. 

O Primeiro-Ministro, que falava 
numa reunião organizada por essas 
personalidades num hotel de Lisboa, 
admitiu contudo que esta manifes- 
tação constituiu «o primeiro acto do 
que podgrá ser a minha candidatu- 
ra» 

Anteriormente, O presidente da 
TAP e um dos homens-chave da 
campanha de Soares, Gomes Mota, 

tinha endereçado a Soares um apelo 

para que se candidate, descrevendo- 
-2 como «o único capaz de promover 
um processo sólido e seguro em di- 
recção às grandes reformas do 
Estado e da sociedade que univer- 
salmente se consideram necessá- 
nas» 

Gomes Mota exaltou ainda o pas- 
sado político e o perfil humano do 

Primeiro-Ministro, perante uma as- 
sistência de cerca de 200 persona- 
lidades do mundo político, artístico, 
desportivo & universitário, entre os 
quais, nas primeiras filas, Nobre da 

Costa, António Barreto e um dos 
candidatos declarados, Meneses 
Alves. 

Embora afirmando ser «cedo 
ainda» para responder ac convite, 

por se ver «forçado a presidir à um 
Governo de gestão» e a situação 
actual lhe aconselhar «particular 
reserva e moderação», Mário Soares 

sublinhou que este apelo lhe confere 
«uma imensa responsabilidade na- 

cional» que afirmou «não enjeitar».     

E.D.P. MELHORA 
EM AVEIRO 
PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS 

  

Ler na página 2 

  

VAI RESSUSCITAR 
GRUPO DE TEATRO 

DO ORFEAO 
DE AGUEDA 

Ler na página 3 

  

EXPOSIÇÃO 
DE MANUSCRITOS 
MUSICAIS INEDITOS 

Ler na página 6 

  

VALE DE CAMBRA: 
Hi SEMINARIO 

DE LACTICÍNIOS 

Ler na página 9 

  

TRÊS NOVOS 
EMPRESTIMOS 
INTERNOS 

Ler na última página 

  

PRÍNCIPE ÁRABE 
DETIDO POR TRÁFICO 

DE DROGA 

Ler «Pelo Mundo» 

na última página 
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Bilhete da Beira 
O FINAL DO ANO LECTIVO 
  

No final de mais umano 
lectivo, interassará fazer 
um balanço do que houve, 
do que pode vir. 

Falar da vida escolar em 
Nelas, é falar um pouco da 
vida escolar em qualquer 
zona rural do interior do 
País. Conclusão — insu- 
cesso escolar. Culpa de 
quem? Dos professores 
mal preparados, dos alu- 
nos que não estudam? 

E por que não pensar 
nos professores que ten- 
tam tudo por tudo para 
que o sucesso seja visí- 
vel? E pensar nos alunos 
(poucos talvez) que estu- 
dam quando podem, 
quando não têm que ir à 
lenha, ir dar a comida aos 
animais, ir ajudar os pais 
no café, na lida da casa...e 
pensar naqueles, que vi- 
venda distantes das esco- 
las, têm uma hora de ca- 
minho, para cá e para lá, 
mal comidos, mal dormi- 
dos, ou dos que vivem a 
menos de 4 Km que já não 
têm transporte, que fazem 
por dia 5 ou 6 Km a pé, 
mal comidos, mal dormi- 
dos! Que força têm estes 
jovens para ouvir horas a 
fio, aulas que muitos não 
querem ouvir, a pensarem 
nas fisgas que deixaram 
escondidas, no riacho on- 
de irão tomar uma banho- 
ca, nos pinhais que terão 
que atravessar à chuva e 
ao “frio... Conclusão...in- 
sucesso...ou nos profes- 

Por Luísa Lopes * 

sores, que deslocados 
das suas zonas, desam- 
bientados do- seu meio, 
vivem em quartos estra- 
nhos, pensam no que dei- 
xaram lá longe, esperam 
com ânsia todos os fins- 
-de-semana e pontes, 
para que o ano seja mais 

curto! ] 
Uns e outros adaptam- 

-se, tentam tudo por tudo, 
como o mar, que acaba 
por deixar algo na praia... 

- À escola, em sentido 
lato, preocupa-se com 
tudo isto, tenta inserir a 
sua vida no meio em que 
existe. Faz-se a festa final, 
no fundo ficam sempre 
saudades, faz-se a exposi- 

“ção final de trabalhos 
realizados ao longo do 
ano. Alerta-se a popula- 
ção, distribuem-se os 
convites e no fim o que 
acontece? 

Professores e alunos 
empenham-se, trabalham 
em grupo, escolhem os 
melhores trabalhos, os 
mais significativos, e nin- 
guém vai ver. 

Aqueles que comoda- 
mente preferem ficar na 
ignorância de tudo o que 
se passou na escola, ga- 
nharam o direito de con- 
tinuar a dizer que as es- 
colas agora não servem 
para nada...que o ensino 
vai mal...que 0 País está 
em crise... 

* Professora 

do Ensino Secundário 

AVEIRO 

O concelho de Aveiro é hoje, 
eletricamente, alimentado por uma 

subestação (60 KV/15KV), situada a 

nascente da Escola Secundária n.º 1. 

Não obstante a potência instalada de 

42 MVA (mega voltampere), esta SE 
encontra-se saturada, sendo mesmo 
em alguns casos responsável por 
cortes de energia. Desta forma, o 
Centro de Distribuição de Aveiro 
promoveu a instalação de uma nova, - 
na zona de Esqueira, destinada a 

SEXTA-FEIRA, 19 JULHO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

COM UM INVESTIMENTO DE 360 MIL CONTOS 

EDP melhora 
prestação de serviços em Aveiro 

alimentar toda a parte norte do 

concelho de Aveiro e zona industrial, 
ficando a restante área do concelho é 
parte do de Ílhavo a serem alimen- 
tados pela primeira. 

O projecto foi posteriormente 
elaborado por um departamento da 
EDP, designado por «órgão de apoio 
de equipamento», do Porto e encon- 

tra-se de momento praticamente 
concluído, prevendo-se o seu fun- 
cionamento efectivo, em finais de 

Setembro. 
Os custos desta aparelhagem 

incluindo as linhas de transporte 
(Mourisca — Aveiro) elevam-se a 

330.000 contos. 
Integrado no plano de actividades 

da EDP, para 1984, foi edificado na 
zona das Agras do Norte, um posto 
de seccionamento cujos custos 
rondam os 30.000 contos. Esta 
aparelhagem está concluída, aguar- 
dando apenas O funcionamento da 

referida subestação de Esgueira e 
destina-se a servir as partes norte da 
cidade e do concelho a poente da 
Linha do Norte (CP). 

Este posto de seccionamento irá 
reduzir as áreas afectadas em caso 
de avaria. Diminuirão também os 
tempos de localização de avarias e 
os tempos médios de duração das 
interrupções, quer nos casos já 
citados, quer em casos de manuten- 

ção. 

  

Flagrantes da cidade 
Têm sido de certo modo. alarmante, as notícias publicadas, 

referentes ao que se convencionou chamar «conto do vigário». E 

incrivel, como ainda há pessoas que se deixam «levar» dessa maneira, 

apenas com o palavreado mais ou menos convincente duns tantos 

«profissionais» que andam neste mundo, fazendo parte daquela 

metade...que engana a outra metade. 

É a lei da selva. Do salve-se quem puder. Do atingir fins, sem 

olhar a meios. Não diremos que esses indivíduos actyem impunemente. 

Alguns: deles terão caído já na alçada da lei. Acontece apenas, que, 

quando as vítimas(?) se queixam, já os burlões estão a milhas de 

distância. 
Aconteceu aqui na cidade, há alguns dias. Foram senhoras as 

vítimas incautas. Mas acontece ao que sabemos um: pouco por todo o 

lado. 
O problema tem no entanto, duas faces. Há quem «caia» porque 

lhe falam ao coração e há quem se perca por ambição. O negócio que lhe 

oferecem é tão rendoso que não hesitam. Entregam uns quantos fios de 

ouro, anéis e argolas e ficam com o depósito, que em notas do Banco de 

Portugal, vale quatro vezes mais, do-que os objectos entregues, Claro 

que, se os indivíduos fugirem, não tem importância nenhuma. Ficam 

bem compensados. O pior é que a espera combinada é de dez minutos € 

já lá vai meia hora, uma hora e chegou o momento de abrir o embrulho. 

Depois a estupefacção de apenas encontrar jornais-velhos...e a queixa 

na polícia. 
É evidente que isto não acontece só na nossa cidade. Um pouco 

por todo o lado, se houve falar disso. Se mais casos não vêm a lume, 

1850 deve-se ao facto de muito boa gente, depois de ter visto o logro em 

que caiu, ter vegonha de ver a sua própria conivência na ilegalidade e 

preferir não se queixar 

É assim o «conto do vigário». Uma forma de fraude, que a polícia 

tem dificuldade em combater. Por culpa dos próprios intervenientes. 

Há dias em conversa com um dos responsáveis da PSP local, isso 

mesmo constatámos 
Quem «cai» nessas situações, é gente que não Iê jornais, dizia-nos 

alguém: Talvez seja. Mas a verdade — e aqui a razão deste alerta — é 

que se cada um de nós, ao passar na rua e se apercebesse que O 

«negócio» cheira a burla...o recurso a um telefone para chamar a polícia 

será a solução. Desta forma, pode-se evitar que a nossa cidade seja 

invadida por esses «espertos» da burla, que terão de contar com 

agentes fardados...e com anónimos à paisana. 

Carlos Campos 

  

  

NOVAS SOCIEDADES COMERCIAIS 
Foram constituídas recente- 

mente, na região de Aveiro, as 
seguintes novas sociedades co- 
merciais, com capital igual ou 
superior a cem mil escudos. 

Construções Rocha San- 
tos, Ld.* — Sede: lugar de 
Barbeiro, concelho de Oliveira de 
Azeméis. Objecto: construções & 
reparação de edifícios. Capital: 

1.800,0008. 

Calçado Márisel, Ld.* — 
Sede: lugar da Fontanheira, 
concelho de Oliveira de Azeméis. 
Objecto: indústria de fabricação 
de calçado. Capital: 2.000.000800. 

Duramoldes — Indústria 
de Moldes, Cunhos e Cor- 

tantes, Ld.º — Sede: lugar da 
Borralha, concelho de Agueda. 

Objecto: indústria de moldes, 
cunhas e cortantes. Capital; 

3.600.0008. 

ALTERAÇÃO DE CAPITAL 

Na empresa «Alves & Cos- 
ta, Ld.*», com sede no lugar-de 
Covada, concelho de Oliveira de 
Azeméis, foi alterado o capital 
social de 100.000800 para 

950.000500. 
Com esta alteração as quotas 

daquela sociedade ficaram 
assim distribuídas: Manuel da 
Costa 855.000$00 e outra quota 
de 95.000800 pertencente a 
Rosa Ferreira da Silva e Costa. 

  

    DIÁRIO DE AVEIRO 
ANO 1—N.º27 

Director— Adriano Callé Lucas 

Directores-Adjuntos — João Pedro Saldanha e Lino Vinhal 
Coordenador do Noticiário Local — Arménio Bajouca 

Propriedade — Adriano Callé Lucas (Diaveiro — Empresa 
do «Diário de Aveiro», Ld.” em organização) 

SEDE — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 96-D,. 1.º B. 

Redacção e Serviços Comerciais (Publicidade. Assinaturas e Agentes; — Av.* 
Dr. Lourenço Peixinho. 96-D, 1.º B. Telefones 
24601 e 20627: Telex 37489 DIAVEI. 

DELEGAÇÕES 
LISBOA — Rua Jusé Sarmento. 2 — 1000 LISBOA 

807664 — Telex 43579 

ÁGUEDA — Rua José Sucena. 120. 3.º 
= — Telex 37109: 

VISEU — Rua D: Antônio Alves Martins. 34-3.º E — 3500 VISEU — Teletone 

25357 — Telex 53-49. 

FIGUEIRA DA FOZ — Rui Dr. Joaquim Jardim, 13-1.º Drº — 
MOBO FIGUEIRA DA FOZ — Telefone 15146 — 

Telex 53977 eo 

COIMBRA — Rus da Sofia 179 — 000 COIMBRA — Telefones 25461 e 

25463 — Telexes$2147 e 52451 à 

Composto é Impresso na FIG — Fotocomposição e Indústrias Gráficas. 

SARL — Estrada de Eiras — Coimbra. Telefones 33312 e 35265. Telex 52154 

— Telefones 800925 e 

— 3750 AGUEDA — Telefone 63881   
  

    
  

Orçamento da Junta 
“do Porto de Aveiro 

Autónoma 

aponta para 910 mil contos de despesas 
(Cont. da 1.º página) 

Numa nota introdutória e justifi- 
cativa o engenheiro-director do por- 
to e administrador-delegado da Jun- 
ta Autónoma refere que «as receitas 
totais deste Orçamento atingem o 
montante de 900 mil contos das 
quais, 470 mil constituem receitas 
reais e os restantes 430 mil corres- 
pondem ao saldo da gerência em 
poder deste organismo». Compara- 
tivamente ão ano anterior verifica-se 
um aumento de receitas na ordem 
dos 140 mil contos. 

Os números são elevados mas à 
sua aplicação estará dependente das 
regras de austeridade dimanadas do 
Governo com a finalidade de atenuar 
a situação de crise, os aumentos 
imparáveis dos custos & O preen- 
chimento-de umas dezenas de vagas 
que se registam no quadro de pes- 
soal. preenchimento este que se 
encontra já superiormente autoriza- 
do e que está a operar ao longo do 
ano em curso. 

De entre as verbas a aplicar, al- 
gumas destinam-se a habitações e 
edifícios, designadamente quatro 
habitações no Forte da Barra e uma 
na cidade de Aveiro, que se encon- 
tram degradadas «em consequência 

de não ter havido, nos últimos anos, 
pessoal para proceder à sua correcta 
conservação», e para o que se en- 
contram destinados 8 mil contos, 
enquanto em edifícios se prevê um 
gasto de 7 mil contos para uma 
empreitada de ampliação do arma- 
zém de mercadorias e de equipa- 
mentos existentes no sector da 
pesca longinqua. j 

NOVO SECTOR PARA 
AS PESCAS COSTEIRAS 

A Junta propõe-se ainda financiar 
o Estado na construção de um novo 
sector para as pescas costeiras, 

propósito que já se encontra ex- 
presso de alguns anos a este parte, 
mas que «razões estranhas ao or- 
ganismo não têm permitido concre- 
tizar». Obra de grande importância 
para a economia regional e nacional, 
seria paga, segundo cálculos re- 
centes, num máximo de 16 anos 
«com a economia obtida nos com- 
bustíveis consumidos pelas embar- 
cações». Recorda-se que para as 

futuras instalações haverá um per- 
curso inferior em 9 quilómetros que 
actualmente. Este empreendimento 
já havia sido designado no Plano 
anterior com uma dotação de 200 
mil contos mas «até ao momento 
ainda nada foi gasto» 

Agora, a Junta consagra-lhe uma 
verba de 440 mil contos. Será que 

desta vez 0 investimento vai mesmo 
ser concretizado? À interrogação 
tem todas as razões de ser colocada 
pela experiência de um passado re- 

cente. 
Pretende-se ainda iniciar a cons- 

trução de uma doca de serviço, 
empreendimento que custará cerca 
de 170 mil contos, e será inteira- 
mente financiado pela Junta. 

DRAGAGENS 
80 mil contos são reservados para 

a realização de dragagens na barra € 
nos canais portuários. «Estas dra- 
gagens, que deverão: incidir mais 
nos canais e menos na barra, apre- 
sentam por vezes um carácter de 
emergência, e em consequência das 
reacções do sistema hidráulico que é 
a Ria de Aveiro, às intervenções que 
se estão operando para concretizar 
as grandes obras em curso do Plano 
de Desenvolvimento do Porto e da 
Ria de Aveiro. À não realização de 
tais dragagens — quando cedo se 
mostrem necessárias — poderão 
criar limitações à acomodação de 
embarcações no porto, decorrente- 
mente dificuldades na operacionali- 

dade, que poderão vir a reflectir-se, 
com graves prejuízos, nas activida- 
des que do porto se servem. 

O esforço financeiro da Junta 
neste campo de actividade — cons- 
truções diversas — contabiliza-se 
por uma despesa de 621.724 con- 

tos. 
“O Porto de Aveiro cada vez 

movimenta maiores quantidades de 

mercadorias perigosas, tanto tóxi- 

cas, como poluentes. Para dar co- 
bertura aos riscos que estas maté- 
rias oferecem, de maneira à aumen- 
tar as condições de segurança nas 
instalações portuárias e a minimizar 
os perniciosos efeitos de sinistros, a 
Junta entendeu que se deveria ape- 
trechar com os adeguados meios», 
refere o plano anual de trabalhos. E 
para tanto inclui no: Orçamento à 
aquisição de barreiras flutuantes de 
limitação de derrames, de equipa- 
mentos de ataque a incêndios, de 
equipamentos de protecção pessoal 
e de outros meios auxiliares de 
prestação de'socorros, a Junta prevê 
um investimento na ordem dos 20 
mil contos. 

das despesas, não pode deixar de se 
destacar que os encargos com pes- 
soal representam apenas 14,5% do 
total, e que, segundo foi referido na 
reunião de quarta-feira, «se tudo se 
processar como no ano anterior, 
sobrarão 80% que virão aumentar 
ainda mais os lucros provenientes de 

juros». 
RECEITAS . 

Aqui sim, este Orçamento apre- 
senta o seu aspecto «escandaloso» 
quando na rubrica «Rendimentos de 

Propriedade» aparece a verba de 90 

mil contos de juros de depósitos à 
prazo na Caixa Geral de Depósitos, 

que é a verba mais significativa das 

receitas, logo seguida das taxas de 

porto sobre mercadorias, que atinge 
os 49.990 contos, e taxas de utili- 

zação de equipamento terrestre, que” 
orça nos 30 mil. 

Num orçamento de «rigor» que à 
Junta se propõe cumprir, a dúvida 
continuará a subsistir na executa- 
bilidade do mesmo. Há dúvidas, e 

com razão, de que o Poder Central dê 

a luz verda necessária a que a Junta 

Autónoma (no papel) tenha a auto- 

Neste Orçamento, e no capítulo nomia que se lhe exige. 

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES 
DE CAVALOS DE AVEIRO ASSOCIAM-SE 
ÀS COMEMORAÇÕES DOS 150 ANOS 
DO DISTRITO 

No âmbito das comemorações 

dos 150 anos do distrito de Aveiro, à 
Associação de Criadores de Cavalos 

de Aveiro leva a efeito a sua primeira 
«Festa do Cavalo», amanhã e do- 
mingo, no recinto das feiras, em 
Aveiro, com o seguinte programa: 

Amanhã, pelas 15 horas, «con- 

“Curso de equinos raça lusitana, 
e pelas 21.30 horas, um sarau, 
equestre com a apresentação de 
cavalos em trabalho de alta escola, 

toureio e saltos de obstáculos, pela 

«Equus Centri». 

Domingo, pelas 10 horas, con- 

curso de equinos raça cruzada 
portuguesa, pelas 17.30 horas, des- 

file pela cidade com partida do Largo 

da Estação. Este desfile englobará 
cavaleiros, atrelagens e animais 
apresentados à mão, dos vários 
Núcleos Regionais daquela Associa- 

ção.



  

GENTE DA NOSSA TERRA 

    José Manuel Sacramento, 
40 anos, «marchant», casa- 
do, natural de Ílhavo, pai de 
dois filhos. O Nuno Filipe de 
13 anos e o André Miguel de 
7. O primeiro a frequentar a 
Escola Secundária e o se- 
gundo a Primária. É pro- 
prietário da Galeria de Arte «A 
Grade» em Aveiro. 

— Se não fosse o que é, que gostaria de ser? 
— «Exactamente o que sou. Fascina-me o 

trabalho que exerço. Faz parte integrante da 
minha vida. Não me sinto realizado, é evidente, 
porque os condicionalismos nacionais, infeliz- 
mente, não me deixam atingir os objectivos 
desejados. Gostaria de ser um dos maiores 
«marchant» portugueses e tudo farei para lá 
chegar.» 

— Artes plásticas em Portugal, como é? 
— «Estão 'doentes', como de resto tudo no 

nosso País. Se preferir, dir-lhe-ei, que há gran- 
des artistas em Portugal, que se continuam a 
produzir grandes obras de arte, só que os 
circuitos comerciais estão semibloqueados, 
funcionam mal e a expansão duma parte tão 
importante do nosso património cultural, fica 
por vezes no anonimato, por falta de condições 
para a desenvolver. Eu sei o que tenho passado, 
para pôr de pé, alguns projectos.» 

— Aveiro e o seu desenvolvimento como cidade... 
— «Tem evoluído, não se pode dizer o 

contrário, mas não tanto como outras cidades, 
talvez até com menores condições. Aveiro não 
tem acompanhado o desenvolvimento de ou- 
tros centros. O adiamento de situações como 
por exemplo a via rápida, o atraso do porto e 
outros factores, são disso testemunho.» 

— O que falta na cidade, que gostaria que tivesse... 
— «Olhe, não é preciso pensar muito. O 

desenvolvimento turístico. Infra-estruturas 
existem. Unidades hoteleiras, tudo o que é 
preciso para receber turistas. Depois, é que está 
o mal. Chegam e o que fazem? Falta-lhes tudo. 
Desde parques de campismo na cidade, até 
zonas apetrechadas para praticarem os seus 
desportos favoritos... o que é que o turista tem, 
para além daquilo que a natureza lhe oferece e 
convenhamos que é muito. Se se conseguisse 
complementar isso, com locais apropriados 
para ocupação de tempos livres... Não nos 
podemos esquecer que temos óptimas condi- 
ções para a pesca, para a caça, para os des- 
portos náuticos. Grandes extensões de praia 
que não estão minimamente aproveitadas, 
onde se pudesse gozar a vida ao ar livre, cultivar 
o naturalismo, com parques de merendas que 
tivessem condições higiénicas adequadas e não 
obrigassem a um «campismo selvagem», onde 
as pessoas têm de atirar tudo para o chão, 
sempre que pretendam conviver e passar umas 
horas de lazer, debaixo dumas árvores na mata. 
Onde o podem fazer? Há locais reservados a 
isso? Não, cada um escolhe o seu sítio e de- 
pois... à boa maneira portuguesa “desenrasca- 
-se'», 

— Momento político... 
— «u«Numa frase, julgo sintetizar tudo: 

chegámos ao ponto zero da política em 
Portugal.» 
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Grupo de Teatro do Orfeão de Águeda 
val ressuscitar 

Prevista para breve a conclusão 

da Casa da Cultura e, nomeada- 
mente, da sala destinada ao Grupo 

de Teatro do Orteão de Águeda, com 
o intuito de comemorar esta reali- 
zação, vai ter lugar, no próximo mês 
de Setembro, o 1.º Festival de Teatro 
Amador de Águeda. 
Esta. manifestação irá, decerio, 

dar um sopro de vitalidade a uma das 
colectividades, que, nos últimos 
anos, caiu num marasmo quase to- 
tal, 

Com 69 anos de existência, o 
Orfeão de Águeda, foi o promotor, 
muitas vezes isolado, de momentos 
altos do panorama cultural da ci- 
dade, tendo possibilitado aos ague- 

denses a apreciação de bons espec- 
táculos realizados por nomes so- 
nantes das artes em Portugal. 

A falta de instalações e a crise 
económica provocaram a suspensão 
da secção de teatro e da escola de 
música, resumindo-se a actividade 
cultural da agremiação à existência 
de um grupo coral. 

Com a realização do Festival de 
Teatro Amador e a concretização da 
Casa da Cultura, é de esperar que o 

Orfeão de Águeda readquira toda a 
sua força criativa e organizativa, pois 
a agora cidade de Águeda carece de 
iniciativas que venham preencher 
um certo vazio cultural nela exis- 
tente. 

  

A Casa do Adro que brevemente sera um espaço cultura! de 

Águeda. 

  

  

GRUPO 

FOLCLÓRICO 

DE CRASTOVÃES 

PROMOVE AMANHÃ 

JANTAR-CONVÍVIO 

— AMÁLIA RODRIGUES 

ESTARÁ PRESENTE 

Vai ter lugar, amanhã, pelas 22 
horas, na sede do Grupo Folclórico 
de Crastovães, um jantar-convívio, 
promovido pelo referido grupo, que 
como atracção especial, contará 
com a presença de Amália Rodri- 
ques. 

Grupo 
— Folelórico 

de Castrovães. 

  

Associação de Professores 
do Ensino Primário | 
comemorou o seu 1.º aniversário 
A Associação dos Professores do 

Ensino Primário de Sever do Vouga, 
vomemorou o encerramento do ano 
lectivo e o seu 1.º aniversário, 
mandando celebrar uma missa que 
foi presidida por D. António Mar- 
celino, bispo de Aveiro, sufragando a 
memória dos professores do con- 
celho já falecidos. 

Efectuou-se ainda uma concorrida 
sessão de estudo sob o tema «Ser 
Jovem começa na Escola», no âm- 

bito das comemorações do Ano In- 
ternacional da Juventude. Num tra- 
balho que reflectiu uma exaustiva 
pesquisa o professor José de Al- 
meida Felizes, deu uma panorâmica 
das acções levadas a efeito pela 
juventude em vários países. 

A dr.* Clementina Loureiro, pro- 

fessora de Psicologia, dissertou 
sobre a evolução do comportamento 
psico-social da juventude através 
dos tempos, e intervieram ainda vá- 

rios professores, salientando-se a 

oportuna «lição» de D. António 
Marcelino. Também foi digna de re- 

gisto a intervenção do dr. Acácio 
Martinho Ferreira que chefiou a 
equipa de prelectores da Escola do 
Magistério Primário do Porto, que 
gentilmente se deslocou àquela vila 
para colaborar no aniversário da 
Associação. 

A sessão foi presidida pelo bispo 
de Aveiro, D. António Marcelino, 

pelo director da Escola do Magistério 
Primário do Porto e pelo Decano dos 
Professores de Sever do Vouga, Dé- 
cio Almeida e Costa. 

A mobilização dos professores da 
zona para iniciativas revelam a di- 

nâmica da sua Associação, estando 
projectada uma exposição fotográ- 
fica «Sever do Vouga perspectiva 
histórica», integrada no programa 
das festas da vila, que se vão realizar 
de 18 de Agosto a 8 de Setembro 

  

TEATRO INDEPENDENTE DE AVEIRO ELEGE CORPOS GERENTES 
O TIA (Teatro Independente de 

Aveiro) elegeu, em Assembleia dos 
Fundadores, os seus corpos geren- 
tes. 

Para o cargo de presidente da 

Assembleia Geral foi eleito Bartolo- 

meu Conde, e para presidente do 
    Folclore de Pampilhosa 
em digressão pela Europa 

«Parar é morrer», e como tal o Grupo Regional de Pampilhosa do 
Botão não pára. Tem-se esforçado por engrandecer a região por ele 
representada. 

Este Grupo composto de vários escalões etários, mas onde reina a 
juventude, tem viajado pelo País e actuado em grandes festivais 
folclóricos, tais como: Festival Folclórico de Cacia, Vila Verde, Barcelos, 
Santo Tirso, Argoncilhe, Rio Tinto e em Culmeal Góis, assim como em 
festas e romarias por todo País. No ano anterior esteve também 
presente em festivais de grande importância. 

Em 1981 viajou até Espanha onde actuou, com grande agrado do 
público, em Ronda e Múrcia. 

O Grupo Regional de Pampilhosa do Botão organizou este ano em 
Maio um Festival no Luso e no dia 22 de Setembro próximo realizará em 

Pampilhosa do Botão a «V Edição do Festival Nacional de Pampilhosa do 

Botão» onde participarão uma dezena de grupos folclóricos de grande 
relevo. 

No decorrer da 1.º quinzena do mês de Agosto próximo, este 
Grupo deixará o País numa digressão pela Europa, passando pela 
Espanha, França, Bélgica e terá actuações na Holanda nomeadamente 
nas cidades de Roterdão, Amesterdão e Odoorn, entre outras. 

O Grupo Regional de Pampilhosa do Botão não tem só trabalhado a 
nível de exibições. Por ele foram organizadas algumas jornadas 
folclóricas para mostrar ao povo e a algumas entidades concelhias as 
nossas tradições. Também este ano tomou parte no filme realizado por 

Artur Semedo «O Barão de Altamira». Orienta ainda uma escola de 
música, com a colaboração do Professor Vasco Miranda de Carvalho, 
pretendendo assim que os interessados pela arte musical tenham a 
oportunidade de aprender.   

  

Conselho Fiscal Henrique Vaz Duar- 

A Direcção será presidida por 
Carlos Coelho. 

O TIA é uma cooperativa de pro- 
dução teatral que nasceu por força 
da necessidade sentida por diversas 
personalidades, «praticantes e in- 
vestigadores estudiosos do fenó- 

meno teatral há longos anos, que se 
agregaram em cooperativa, não só 
como forma de ultrapassar certos 
obstáculos», mas também com o ob- 
jectivo de «poderem de facto realizar 
o aprofundamento sério e siste- 
mático da arte teatral e ainda activar 
a animação artística de âmbito dis- 
trital». 

NECROLOGIA. 

CAPITÃO TUDE BRITO NA- 
MORADO — Faleceu ontem, às 18 
horas, no Lar de S. José em Ílhavo, o 
capitão Tude Brito Namorado, de 80 
anos, viúvo, natural de Ílhavo. O seu 
funeral realiza-se hoje às 18 horas, 
saindo da casa mortuária da Igreja 
Matriz de Ilhavo, para o cemitério da 
vila, Trata a Agência Funerária Ilha- 
vense. 

MARIA ROSA LAU NAMO- 

RADO — Faleceu ontem às 15.30 
horas, no Hospital de Ílhavo, Maria 
Rosa Lau Namorado, de 76 anos. 

solteira, natural de llhavo. O seu 
funeral realiza-se hoje, às 18 horas 
saindo da casa mortuária da Igreja 
Matriz de Ílhavo, para o cemitério da 
vila, Trata a Agência Funerária Ilha- 
vense. 

N.R. — Os dois extintos eram ir- 
mãos. Faleceram com duas horas e 
meia de intervalo. Ele, já com 80 
anos, ela com menos quatro. À 
morte surpreendeu-os no mesmo 
dia. 

À família em luto «Diário de 
Aveiro» apresenta sentidas 

condolências.
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As nossas praias cheias de gente 
z 

x 

  

h 

  

Na Praia da Barra, no passado domingo, o panorama era este. Milhares de pessoas procuravam à beira-mar na 

busca de um ar mais fresco. 

   
   
Ao longo do extenso areal eram muitos milhares de pessoas que conferiram à praia 

do nosso reporter captou. 

  

o aspecto que a objectiva   
Enquanto os donos nadam, vigilante, (mais do que outros que o deveriam ser) esta pastora alemã denota bem os 

seus cuidados e atenções. 

Ontem em Águeda 
bombeiros não tiveram descanso 
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Trabalhadores 

da Renault 
voltam à greve 
Segundo um comunicado ontem 

distribuído em Aveiro, os trabalha- 
dores da Renault vão de novo 
«[ecórrer à greve para pressionarem 
a administração da empresa a cum- 
prir os compromissos assumidos 
em Setembro de 1981», relaciona- 
dos com a reposição semestral do 
poder de compra. 

Segundo aquele comunicado a 
greve foi decidida em plenário 

efectuado no dia 15 do corrente em 

todos os locais de trabalho da em- 
presa (Guarda, Gacia, Lisboa e Se- 
túbal) e realiza-se das O horas de 
hoje até às 03.15 horas de amanhã. 

Segundo o «Diário de Aveiro» 
conseguiu apurar, os trabalhadores 
das oficinas de Lisboa e da fábrica de 
Setúbal, em greve, vão concentrar- 
-se hoje, pelas 12 horas, junto à sede 
da empresa, na capital, para «exi- 
girem directamente do administra- 
dor-delegado a satisfação integral & 
efectiva das regalias adquiridas». 

MOVIMENTO DO PORTO DE AVEIRO 
Entrou ontem no porto de Aveiro, 

0 navio português Ártico, vindo da 
África do Sul, com bacalhau. 

cional Tróia e alemão Humber. 

Para amanhã está prevista a en- 
Sairam os navios português na- trada do navio Pam Reefer. 

EO SED DOSE SE TS O DO 

OLIVEIRA DO BAIRRO 
VAI APROVAR CONTAS 

No próximo dia 25, pelas 21 ho- 
ras, na Sede do clube, realiza-se a 
Assembleia Geral do Oliveira do 
Bairro Sport Clube para «apreciação 
e votação do relatório das activi- 
dades do clube e-conta de gerência 

da época de 1984/85, e ainda q 
parecer do Conselho Fiscal». 

Nesta Assembleia será ainda dada 
posse aos membros do Conselho 
Geral e dos órgãos sociais recen- 
temente eleitos. 

EP CEN OESTE RO a e TD a 2 mr em 

NO PRÓXIMO DIA 25 EM ASSEMBLEIA GERAL 

Corpos gerentes 

do Oliveira do Bairro SC 

vão tomar posse 
No próximo dia 25, pelas 21 

horas, na sede do Oliveira do Bairro 
SC, vai-se realizar uma assembleia 
geral, cuja ordem de trabalhos é a 
seguinte; 

— Apreciação e votação do rela- 
tório das actividades do clube, das 

contas da gerência da época 84/85 e 
parecer do Conselho Fiscal. 
— Tomada de posse dos mem- 

bros do Conselho Geral e dos órgãos 
sociais recentemente eleitos. 

— Análise de outros assuntos de 
interesse. 

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

Áviso 

Concurso para atribuição, por venda, do 
fogo sito-no Edifício | — Bloco Sul — 
Ai, rés-do-chão, da Quinta do Canha (2.º 
comercialização). 

Para os devidos efeitos se torna público que estará aberto 
concurso por sorteio, em conformidade com o Decreto-Regulamentar 
n.º 50/77, de 11 de Agosto, pelo prazo de 10 dias (de 22/7/85 a 
31/7/85) para atribuição por venda, do fogo — T4, sito no Edifício ll, 
Bloco Sul — A1, da Quinta do Canha pelo preço de 3.750.532850. 

1. O pedido de admissão ao sorteio é feito mediante requerimento 

dirigido ao sr. Presidente da Câmara, acompanhado de 
documento comprovativo do pagamento da caução de 5% 
Os concorrentes devem possuir rendimento mensal «per 

capita» de valor situado dentro dos limites máximos previstos 

no quadro seguinte e definidos em função do salário minimo 
nacional: 
  

N.º DE PESSOAS 
DO AGREG. FAM. 

REND. MÁXIMO MENSAL 

(per capita) 
  

1 

2 
3 
4 
5 
6 ou +     

76.800500 
48.000800 
33.600800 
28.800800 
24.000800 
23.040800     

Cerca das 5 horas de ontem, de- 
flagrou um. forte incêndio no mato, 
em Vilaverde, freguesia de Lamas do 
Vouga, concelho de Águeda, que 
provocou avultados prejuízos, pois 
além de terem ardido muitos pi- 
nheiros, foram, também, reduzidas a 
cinzas várias pilhas de madeira já 

preparada para venda. 
O incêndio foi extinto em 4 horas; 

havendo, segundo informações co- 

lhidas junto dos Bombeiros Volun- das destruiram parte de uma mata, 

tários de Águeda, suspeitas de fogo 
posto. 

Por motivos desconhecidos, cer- 
ca das 14.30, as chamas voltaram a 
atacar no mesmo local, obrigando os 
bombeiros a permancer mais de 
duas horas para extinguir comple- 
tamente o fogo. 

Quase simultaneamente, em 
Crastovães (Águeda), fortes labare- 

enquanto no Covão, freguesia de 
Valongo do Vouga, concelho de 
Águeda, à hora do fecho da nossa 

redacção, decorria um incêndio 
também numa mata, estando uma 
casa de habitação ameaçada pelas 
chamas. 

Leia, assine e divulgue 

o «DIÁRIO DE AVEIRO» 

  

  3. O Programa do concurso donde constarão todas as condições 
respeitantes ao mesmo estará afixado nos Serviços Municipais 
de Habitação desta Câmara onde poderá ser consultado dentro 
das horas normais de expediente 

Paços do Concelho de Aveiro, 16 de Julho de 1985. 

O Presidente da Câmara, 

a) Hegivel 

(«Diário de Aveiro-. N.º 27. de 19-7-85)
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CANTANHEDE 
Quinquagenário da fundação 
do antigo (e sempre lembrado) Rancho Folclórico 

ste - 

«Os Matrocos» 

REGIÃO DAS BEIRAS 

  

      
1935 — Rancho Regional «Os Matrocos» que na sua curta existência evergou um trajo gandares de 1810. 

Da lembrança do passado à 
hora presente de um bom con- 
junto que te ka efêmera. A 
sua sobrevivência foi apenas de 
um lustro: 1935/1940. Neste 
curto lapso de tempo mostrou 
suficientemente uma nota des- 
tacável pelo movimento das 
suas danças v cantares. A sua 
indumentária recolhida na re- 
gião da Gândara. remontava 
entre 1810/1850. como cópia 
fiel do que se usava há muito 
mais de um século 

Factores que se antépoem na 
existência das colectividades 
onde com certeza não foi estra- 

nha a celosão da II Guerra 
Mundial. O Rancho Regional 

«Os Matrocos- jamais voltará à 
cena folclórica. Quarenta ecinco 

anos volvidos do seu acabamen- 
nda hoje é recordado espe- 

cialmente por aqueles que mais 
de perto estiveram ligados à sua 
fundação 

O) rupamento está unido 
também do grande jubileu da 

historia do folclore em 1935 
Primitivamente foi criado na 
quele mesmo ano com a desi 
gnação de Rancho das Tricanas 

— enversundo esse caracteris- 
uco trajo da etnografia portu 

guesa. 
O seu aparecimento deu-se 

em Junho de 1935 por ocasião 
de umas grandes festejas clee 
tuadas nesta vila. aquando tam 
bém surgiu o Rancho dias Mi 

   

    

    

  

   

  

nhotas. com quem rivalizou lo- 
calmente. para além de se terem 
exibido na mesma altura dois 
ranchos infantis que tiveram 
como patronos aqueles conjun- 
tos de adultos. Foram quatro 
agrupamentos de Cantanhede 
que deram o esplendor grande a 
esses festejos de há 50 ares edo 
qual viria a nascer uma 
grande áurea para o folclore 
local e da região. muito embora 
esta grande manifestação popular 
que é o folclore. ser muita 
anterior, já velha. e que sempre 
surgiu por altura das festas 
santiaguimas 

Originado pelo éxito obtido 
nessa festa «caseira. onde q 
entusiasmo foi muito e se criu- 
ram duas facções de simpatizan- 
tes. volvido pouco tempo e no 
mesmo ano de 1935. as «Tri 
canas deram então azo à cria- 
ção dos Matrocos — um nome 
proverbial que ja vinha de ha 

muitos anos atras e de que ainda 
não se conhece ao certo a or- 
gem dessa cognominação — 
então portador de uma vesti- 
menta regional é com o propo- 
sito dev tançar a outros «voos 
no panorama do folclore na- 
cional 

Apesar da sua curta existén- 
cia “Os Matrocos - com o poder 

das suas movimentadas danças. 
tomando-se castiço e atraente. q 
par de um trajo vistoso. exibiu- 
-se furt de Cantanhede. satis 

  

fazendo convites que lhe foram 
dirigidos. tais como em Corte- 
gaça. Curia. Estoril. Vila do 
“onde. Póvoa de Varzim. Man- 
gualde. Coimbra. Nazaré (Si- 
tio). Figueira da Foz. Goleg 
“Chamusca, Tortozendo. Covi- 
lha e muitas outras. deixando o 
rasto da sua valia na sua hi 
duração... Esteve. ainda. num 

festival de ranchos nacionais. 
realizado no Coliseu dos Re- 
eretos em Lishoa — Certame do 
Cucho Dourado — e o qual con- 
quistou o prémio da Quinta da 
Cardiga. Gravou discos nos 
úntigos postos emissares: Rádio 
Clube Português. v Emissora 
Nucional. 

Às epocas que fez. estão Jj- 
gudos os nomes dos ensaiadores 
José Nicolau Borges. da Fi 
gucira da Foz e Joaquim Car- 
lheira e Costa. natural de Bre- 
nha (E. Foz) é que estava radi- 
cado em Cantanhede, A dina- 
mica imposta por estes directo- 
res amisticos. fizeram deste an- 
tgo conjunto um cartaz da 
melhor cepas a favor desta 
manifestação cultural. 

Manteve uma rivalidade com 
outro agrupamento local. de 
certo modo muito aveste por 
vezes num clima que se tornou 
pernicioso. e. ainda hoje. apesar 

de terêm terminado há 45 anos. 
o Rancho folclórico - Os Mutro= 

tem ainda uma camala de 
adeptos, ferrenhos. que jamais 

   

    

vos 

  

torceram por outro lado. Z 

Durante a sua existência fo- 
ram seus principais respons 

veis é ferverosos simpatizantes. 
Sancho Ferreira Alves — graças 
a deus o único que ainda wvi- 
ve. Jose da Cruz Camameiro. 
João Francisco dos Santos Ju 
nivr. Ogando da Silva — este. 

autor de letras das canções do 

grupo — António Rodrigues dos 

Santos e Alberto Mendes Cor- 
redouro e não sabemos se ou- 
tros. os quais. lhe souberam dar 
um certo amparo nesses cinco 
unos de existência. 

Nesta ulturaem que festejaria 
os 50 anos de fundação se 
existisse, apraz registar. contu- 
do. o que foi um bom cartaz da 
vila de Cantanhede. e deixar 
aqui. patenteado. algumas es 
trofes do seu Hino de Sandação. 
cuja letra é de À. Ogando Silva e 

música de Amadeu Aniceto — 
um bom compositor: 

Nosso querido Portugal 
De gloriosas tradições 

E pequeno mis sem igual 
Nasua história imortal 

Que inveja outras nações 

Cantanhede terra linda 
+ nos sui da memória 

Entre pinhais florida 
Eleva-se bem altiva 

Recordando a sua história 
Portanto. Os Matrocos-, um 

nome. uma legenda. que perten 
ceu ao colorido do bom folclore 

gandures Licínio Alves 

    

   

  

SANTO VARÃO 
Inauguração da água ao domicílio 

Este bem imprescindisel que 
e agua do domicilio. foi 
testivamente inaugurada no 
passado domingo. dia [4. nesta 
freguestte na vizinha Pereira do 
Campo 

Contorme estava programado 
mas com ligeiros atrasos, como 
e obvio. as cerimônias foram-se 

realizando, tendo sido desper- 
tadas coma chegada dum gui 
teiro acompanhado de foguetes. 

que percorreu us ruas da fre 

  

  

  
  

  

guesia, À banda de Verride 
deliciou a assistência com 0 seu 
breve reportório, não dando 
veasião que a sua actuação se 
prolungasse devido ao compro- 

misso de se deslocar para Pe- 
reira com q mesma finalidade 

Depois da benção das capta 

qões e depósitos daagua 
Delfim. paroco das 

estas, 4 comitiva di 

à sede-da Junta. de 
suesia de Santo Varão. es 

  

  

pelo rev: 
duas fre 
Figiu=sê 

  

  

  

tando presente q seu presidente 
Luis Valente e restantes mem- 
bros. tendo usado da palavra o 

presidente da Assembleia José 
Girão. que deu as boas-vindas às 
autoridades presentes. Em se- 
guida falou q presidente da 
Câmara Municipal de Monte 
mor-o Velho. eng.“ Pinto Cor- 
Feia. que deu a conhecer o valor 
de tão grande melhoramento = 
interêse por outros que se ve- 
nham a realizar. tais como o 

suneamento e um posto medico 

Finalmente dirigiu-se à us 
sistência 0 governador civil do 
distrito de Coimbra. dr. Santana 

Muia. agradecendo o convite 
que lhe toi leito para assistir ao 
ucto. mostrando-se interessado 

pelo empreendimento e doutros 
que se venham a fazer. colo- 

cando à primeira pedra no futuro 
posto medico: (€.) 

TE dia ATE IEA O ISTO SU DESIRE PO PT SS JOSS SRS SO TD E O TST e 

FESTA MEDIEVAL NO MOSTEIRO DA BATALHA 
Reuliza-se amanhã. no Mos 

teiro da Batalha. um especta 
culo intitulado «A Festa Me- 
dieval=. que inclui cortejo 

natização. lendis e outras 
as teatrais. 

     
musica é ca 

goes. danças é jogos 

Produzido pelo museu. o es- 

pectaculo tem a participação do 

Teutro de Pesquisa Comuna 
dirigido por Jose Mota. do 

| -La Batalla » mus     

dirigido por Pedro Caldeira 
Cabral. do - Dança Grupo. di 
rigido por Elisa Worm e 
saltimbancos 

À abertura do Mosteiro no di 
do espectáculo é às T& horas 

de   

    

ds interessados. além de ussix- 
rem do desenrolar da “Festa 
Medieval poderão visitar o 
momumento é inteirarem-se de 

algumas das actividades que ali 
estao patentes do publico 

|vão que. conforme o nosso jornal tem not 

  

LEIRIA 
5 

Solicitada a suspensão dos estudos 

sobre a Centrala Carvão: 

Câmara e Assembleia contestam 

a sua instalação 
A instalação da Central Termoeléctrica a Car- 

  

ado, vem 

merecendo forte contestação das populações situadas a 

oeste desta cidade e da vila de Pombal. sofreu, agora, 

novo «não: da Câmara e da Assembleia Municipal 

  

lei nses, as quais solicitaram, em c 
estudos, ao ministro da Indústria e 

  arta, a suspensão dos 

ergia e ao +     
cretário de Estado de Energia. 

Nu referida carta, enviada 
aquelas entidades. é solicitada a 
suspensão imediata de =... to- 
dos os estudos tendentes à 
instalação da central termica 
na zona da Guia, no concelho 
de Pombal, que afectaria o 
concelho de Lei 
tomadas as providencias, 
pelos serviços competentes. 

para cumprimento dos estu- 

dos feitos quanto a localização 

das centrais e se esclareçam os 
povos devidamente quanto as 
vantagens e inconvenientes da 
instalação das mesmas -. 

Depois de; chamar à atenção 
daquelas entidades governa- 
mentais para o facio de não se 
responsabilizar »... pelas atitu- 
des das populações da região 
do concelho de Leiria, caso se 
persista em manter este local 

de instalação-. q cdilidade 

leiriense afirma ser a provável 
instalação da central na zona da 
Guia «+, uma consequência do 
abandono que outros locais — 
Amorosa (Viana do Castelo) e 
Lavos (Figueira da Foz) — 
pela pressão dos habitantes 
das povoações, ou de entida- 
des oficiais e privadas, eque a 
realização em Lavos fora já 
objecto de um parecer prefe- 
rente da Comissão Interminis- 
terial para o efeito criada em 
5-2-82, e do secretário de 
Estado do Ambiente, em data 
posterior adiantando depois. 
que - por unanimidade, a 
Camara Municipal opõe-se 
formalmente à construção da 

central térmica na zona da 
Guia». 

Adiantando que a sua recusa 
não é uma mera recusa de 

outras zonas-. pois que se 
baseia num eritério «de coe- 
rência remetendo para o Go- 
verno é EDP a solução do 
problema. entendendo que se 
deve voltar aos pontos que 

foram definidos pelos estudos 
feitos. estudos esses que a 
Camara considera, como é 
evidente. sérios e que contem- 
plam todos os aspectos técni- 
co-econóômicos, sociais e eco- 
lógicos, que se apresentam 
nestes casos. ao definir os lo- 
cais - os edis leirienses lembram 

a importância do problema. 
considerando q assunto: dema- 
viado sério para justificar. 

absoluto. que não se pode andar 
dos saltos ou à espera de 

  

  

  

    

   

  

em 

descuidos da população em 
qualquer local. que, por 
ignorancia ou falta de poder 

político. não ponha obstáculos 
a sua colocação 

Uma carta entretanto. 
enviada à EDP pelos edis de 
Leiria. na qual é reforçadogreor 

de uma outra enviada anterior 
mente 4 empresa se UMILC 4 

suspensdo do estudo da 

Guias, uma vez que já possui 
dois outros estudos de locais 
aceitáveis. um para Amorosa 
e outro para Lavos, para a 
central térmica e que, a fazer 
mais qualquer estudo, o stja 
para as restantes centrais 
térmicas do plano para 30 
anos. em locais à determinar. 
com audição das autarquias 
que forem envolvidas, com 
debate prévio adequado e es- 
clarécimentos convenientes. 
reais e claros. pois cré que 
desta forma tudo se resolverá 
a contento. 

Entretanto. também a Assent- 
bleia Municipal de Leiria re 
solver tomar posição sobre q 
caso. apoiando a edilidade em 
todas às suas iniciativas no 
sentido de-impedir a 
construção da central térmica 
na zona da Guia, por afectar o 
concelho de Leiria. 

Nesta deliberação da As- 

sembleia Municipal da cidade 
do Lis são invocadas às dili- 

géências já efectuadas pela Ca- 
mara. solicitando au governo 
um estudo sobre o assunto. onde 
se saliente por que não se en- 
vereda «... pelas energias 
novas. como a solar, não po- 
luentes-. Segundo a AM. in- 
teressum soluções novas 

adaptadas +... à nossa época 
em que vivemos é não soluções 
poluentes, algumas ultrapas- 
sadas-, e 

Na referida deliberação. é 
ainda lançado um alerta relati 

vaumente q cominuação tPosst- 

  

For. 

      

   

    

velty de mudanças de lugar pers 
“+. ESSE sistema de mudanças 
de um lado para o outro, 
so levanta dúvidas e descon- 

fianças, podendo isso levar a 
solução atentatória dos interes- 
ses do Pais e da boa fe por 
ignorância, ou porque tive- 
ram menor poder político e 
ficaram sujeitos à solução que 
não se justificava nas suas re- 
gides». 

  

J. M. Carraca 

    

    

  

  

2 de Leiria. A Câmara e à Assem- 
ade contest 

  
n fort 

  

E ES, 4 
na Guia (Pombal) es
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NO ÂMBITO DOS CURSOS INTERNACIONAIS DE MÚSICA PORTUGUESA 

Manuscritos musicais inéditos 
da Renascença 
expostos na Biblioteca da Universidade 

  

Na foto pode ver-se alguns exemplares de manuscritos antigos que constituem o valioso espólio musical da Biblioteca Geral da 

Universidade de Coimbra. 

Um importante espólio de manuscritos musi- 
cais inéditos, dos séculos XVI e XVIII, está patente 
ao público na Biblioteca Geral da Universidade de 
Coimbra. Trata-se de uma exposição onde podem 

ser apreciados, pela primeira vez, parte dos fundos 

    

o renascentista provenientes do 
Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra. 

Além dos referidos manuscritos, 
estão ainda patentes vários impres- 
sos musicais, dos séculos XVI e 
XVII, e algumas edições actuais de 
obras antigas com interesse musi- 
cológico. 

Na exposição podem ser apre- 
ciados 41 manuscritos, contendo 
cantochão e polifonia, de um total de 
256 que existem na biblioteca, sendo 
alguns em pergaminho e outros em 
papel com encadernações e bro- 
churas da época! 

Quanto aos impressos musicais 
estão expostos 16, escolhidos de 

entre cerca de meio milhar, versando 
teoria musical e música instrumen- 
tal, cantochão e polifonia. 

As publicações recentes focam 
musicologia e história da música, 

obras para vários instrumentos, po- 
lifónicas, canto e piano, ópera e 
ainda alguns catálogos referentes a 
colecções musicais. 

Esta exposição, promovida no 
âmbito dos primeiros Cursos Inter- 
nacionais de Música Portuguesa, 

que estão a decorrer em Coimbra no 
Palácio de S. Marcos, um esboço 
daquilo que foi a evolução musical 
desde 0 século XVI até aos nossos 

dias e mostrar a grande variedade de 
obras existentes na Biblioteca Geral 
da Universidade de Coimbra. 

Neste último aspecto é de realçar 
o valor dos manuscritos musicais da 

- época da Renascença, provenientes, 
como já referimos, dó Mosteiro de 
Santa Cruz. 

Esse espólio musical tem sido 
objecto de estudo e investigação de 
vários musicólogos nacionais e 
estrangeiros. 

Um dos grandes problemas que 
se levanta é a deterioração desses 
manuscritos e o consequente perigo 
de se perderem. Segundo a dr. 
Emilia Mariano, que juntamente com 
o dr. Ernesto Pinho preparou a 
exposição, a constituição do suporte 
do manuscrito é muito importante. 

O estado de conservação do ma- 
nuscrito é razoável quando se trata 
de pergaminho, mas «quando é 

papel a situação complica-se, 

quer pela sua composição 
quer pela da tinta, à base de 
noz de galha, que com a hu- 
midade dá origem à corrosão 
do próprio suporte, chegando 
a parecer, por vezes, um ver- 
dadeiro rendilhado», refere. 

Manuscritos que chegam aquela 
situação «podem considerar-se 
perdidos, uma vez que é im- 
possível fazer a sua leitura, 
pois o simples facto de virar as 
folhas faz com que se percam 
pedaços do texto musical», 
sublinhou a dr.º Emília Mariano. 

A fim de evitar a deteriora dos 
manuscritos, a Biblioteca Geral da 
Universidade de Coimbra tem vindo 
a fazer reproduções por fotografia, 
microfilme e cópia. 

A exposição bibliográfica dos 
fundos musicais da Biblioteca estará 
patente ao público todos os dias 
úteis, das 15 às 17 horas, até ao dia 2 
de Agosto. 

EM CALDE (VISEU) 

INCÊNDIO CARBONIZOU 

20 HECTARES DE FLORESTA 
Um incêndio que lavrou quarta- 

-feira na zona florestal de Calde 
(Viseu) carbonizou 20 hectares de 

arborização nova causando milhares 
de contos de prejuízo. 

O incêndio tinha-se declarado 
terça-feira à noite, tendo sido do- 
minado na madrugada de quarta- 
-feira pelos Bombeiros de Viseu. 

Reacendeu-se contudo pouco de- 
pois, cerca das 8.30 horas, e só com 

o auxilio do Regimento de Infantaria 
de Viseu foi possivel extingui-lo ao 
fim da tarde, quando tinha já car- 
bonizado 20 hectares de arborização 
nova. 

Segundo o chefe dos Serviços 
Florestais de Viseu, os prejuizos 
deverão ascender a milhares de 
contos, já que cada hectare de ar- 
borização nova custou há seis anos 
perto de 70.000 escudos. 

  

MARGINAL OCEÂNICA 

Desmandos 

de trânsito 
assinalam entrada 
em funcionamento 

  

Com as obras de construção da Marginal Oceânica a curva do 
cemitério de Buarcos ficou com uma dimensão razoavel e segura 
para os automobilistas. 
disciplina de trânsito e não a 

Sô que terá que existir uma rigorosa 
confusão que se verifica neste 

momento, como a foto documenta. 

Já pode ser apreciado, estetica- 

mente e em funcionalidade, o futuro 
da nova Avenida Marginal Oceânica, 
que.ligará a zona da Tamargueira ao 
Cabo Mondego, em Buarcos. 

Apesar de curto o troço, em vias 

de acabamento, é já de uma utilidade 
flagrante, porquanto durante o Verão 
aquele local é um dos mais procura- 

dos pelos banhistas. 
As obras naquele trajecto ainda 

não estão concluídas, mas mesmo 
assim os automobilistas já possuem 
espaço, quer de estacionamento 
quer de circulação, dada a largura da 
via e o seu dimensionamento. 

Porém, os desmandos de trânsito 

também já principiaram e o que 
parecia ser um alívio para os auto- 
mobilistas, poderá converter-se em 

«quebra-cabeças». Isto porque a   curva do cemitério de Buarcos por 

exemplo, antes bastante estreita, é 
agora larga e de visão ampla. No 
entanto, por nítido comodismo, al: 
guns condutores estacionam em 
plena curva, de qualquer maneira, 
quase produzindo o estrangula- 
mento anterior. Estrangulamento 
esse agora mais perigoso, na me- 
dida em que a circulação é mais 
rápida e a areia grossa existente no 
asfalto (por necessidade das obras) 
não permitem travagens bruscas, 

pois as viaturas entram em zigue- 
zague perigoso, como já tivemos 

oportunidade de assistir. 
Como o trânsito rodoviário ainda 

vai aumentar este ano, seria bom 

que a circulação (especialmente o 
estacionamento) fosse disciplinado, 

tanto para evitar qualquer acidente, 
como para se disfrutar as qualidades 
desta nova artéria citadina 

  

CENTRO CULTURAL E RECREATIVO DE ORGENS 

Vai custar 21 mil contos a construção da nova sede . 
O Centro Cultural e Recreativo de Orgens, 

Surgiu em 21 de Março de 1983 por escritura 
notarial e na sequência da fusão entre o então 
Rancho Folclórico de Orgens e outra associação 
local, visando a promoção cultural, recreativa e 
desportiva das populações em que está inserido. 

Apesar de tão curta existência, 
esta colectividade tem desempe- 
nhado com invulgar esforço, como 
abonam os resultados já consegui- 
dos, uma actividade digna de re- 
gisto, 

Com certa de 250 associado: 
cujas regalias são extensivas ao: 
filhos até aos 18 anos e apesar do: 

reduzidos apoios recebidos, o Cen 
tro Cultural e Recreativo de Orgens 
possui neste momento em funciona 
mento uma escola de música a cargc 
de um professor do ensino oficial 
sendo frequentada por 31 alunos de 
ambos os sexos, dos 6 aos 23 anos 

Nesta escola, os alunos do se- 
gundo ano (cerca de 20) integram a 
já conhecida Orquestra Infantil de 
Orgens, que tão boa conta tem dado 
de si, através de concertos de saraus 

que tem realizado com frequência. 
Em funcionamento está também a 

Escola de Educação de Adultos, 
apoiada oficialmente, estando o 
rancho folclórico integrado na parte 
cultural e uma escola de ginástica 
onde é ministrada educação fisica a 
60 alunos, mercê da preciosa cola- 

boração de José Tó, uma biblioteca 
oferecida pelos sócios, com desta- 

que para um cujo nome não nos foi 
revelado e, por último um bar. 

A nível de realizações culturais e 
recreativas, conta-se entre muitas 
outras, a habitual Festa de Natal com 
programa específico para os filhos 

dos associados; a projecção mensal 
de um filme em colaboração com o 
INATEL; o intercâmbio de música 
popular; fados; a presença regular 

do Grupo Juventus com os fanto- 
ches do prof. Assis. 

FESTIVAL DE FOLCLORE 
UM ÊXITO CONFIRMATIVO 

Entretanto e esta pode considerar- 
-se já como autêntica coroa de glória 
do C.G.R.0. é a realização, este ano 
na sua terceira edição, do Festival 
Nacional de Folclore. 

Intencionalmente aprazado para o 
dia 28 do corrente, data consagrada 
a Santa Ana, padroeira da localida- 
de, o Ill Festival Nacional de Folclo- 
re, integrado no cinquentenário do 

INATEL contando com a colaboração 
das entidades oficiais de Viseu, vai 
trazer até à vizinha localidade de Or- 
gens, o Rancho Folclórico do Baixo 
Vouga (Eixo-Aveiro), O R.F. da Casa 
do -Povo de Alpiarça (Santarém), o 
R.F. da Casa do Povo de Nespereira 

(Cinfães), o R.F. de Gouveia e na- 

turalmente a participação conjunta 
do anfitrião 

Relativamente ao Rancho de Or- 
gens, de referir que ele ressurgiu em 

— || FESTIVAL NACIONAL DE FOLCLORE A 28 DO CORRENTE 

1972, dando lugar ao antigo Rancho 
«Flores da Nossa Aldeia», cuja 

actividade de havia desenvolvido 
entre 1943 e 1955. Após a sua esta- 
gnação, o R.F. Orgens volta agora 

à berlinda, graças ao esforço do 
€.C.R.0.. Um esforço manifesto na 
cerca de meia centena de contos já 
investidos nos trajes para os 43 

elementos dançantes e para os 11 da 
tuna. O seu valor tem sido reconhe- 
cido através de actuações na Feira 

Popular, Feira de Março, Aveiro, 
Feira de S. Mateus, S. Martinho de 
Paus e em praticamente todo o dis- 
trito. Este ano o agrupamento vai 
representar Viseu, provavelmente 
em Coimbra, a convite du Sindicato 
dos Bancários, a assinalarem o seu 
cinquentenário. 

Todavia e a nível de apoios, o 
secretário da Direcção (presidida por 
Luis Lopes Rebelo dos Santos que é 

também o ensaiador do rancho) Ce- 
lestino Martins, referiu-se nesta 
conversa que vinhamos mantendo 
que «nem tudo são rosas». «Isto 
porque — adiantou-nos — os subsi- 
dios. e apoios tem sido o grande 
dilema até ao momento. Alguns, 
embora pequenos, vão sendo pro- 

metidos (casos do Ministério da 

Educação, INATEL, Câmara Munici- 

pal, C.C. Distrital, Educação de 
Adultos e Governo Civil) mas os 
atribuídos ainda não foram recebi- 
dos e outras entidades nem sequer 
respondem» 

23 MIL CONTOS PARA UMA 
SEDE E UM POLIVALENTE 

Para Celestino Martins o grande 
objectivo do momento do 0.C.R.0., 

é a construção da nova sede. «Te- 

mos projecto, graças à amizade do 
seu autor, e possuimos o terreno, 
adquirido à Junta de Freguesia, a 

quem foi já entregue o sinal da 

compra. Aquele, depois de aprova- 
do, será enviado aos Ministérios da 
Educação e Obras Públicas para a 
concessão dos respectivos .subsi- 
dios, uma vez que a construção da 
sede orça em cerca de 21 mil contos. 
E evidente que temos de promover 
múltiplas iniciativas de angariação 
de receitas, para fazer face a tão vul- 

tosa verba. O empreendimento vai 
ter capacidade para 300 pessoas, 

um grande palco, sala de teatro e 

cinema, bar, biblioteca, sala de jogos 

e música, etc ! 
Entretanto. está projectado tam 

bém — segundo o nosso interlo 
cutor — um campo polivalente 
anexo à sede, cuja estrutura, des- 

tinada a desenvolver as actividades 
desportivas amadoras, ronda os 
2.000 contos. A D.G.D. vai apoiar- 
-nos, por termos equipas pratican- 
tes, de acordo com promessa verba 
que jé nos foi feita»
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PUBLICADO DECRETO-LEI 
QUE EXONERA O GOVERNO 

O «Diário da República» publicou ontem o decreto-lei que exonera 
O Primeiro-Ministro e demite o Governo. 

O decreto do Presidente da República inserido no segundo 
suplemento, assinado em 12 de Julho, refere que a demissão do 
Governo surge por efeito da aceitação do pedido de demissão 
apresentado pelo Primeiro-Ministro, Mário Soares. 

CP CONTRAI EMPRÉSTIMO 

A GP foi ontem autorizada a contrair um empréstimo externo no 
valor de 4 milhões de fiorins holandeses — 200 mil contos — para o 
financiamento em regime de aluguer-venda de vagões de «bogies». 

O mutuante é a EUROFIMA — Société Europeenne pour le 
Financement de Materiel Ferroviaire, a taxa de juro é de 7,5 por cento ao 
ano e o reembolso será feito de uma só vez, no final do periodo do 
empréstimo, dentro de sete anos. 

O despacho autorizando o empréstimo toi ontem publicado no 

«Diário da República». 

NORDESTE TRANSMONTANO 
NÃO VÊ TELEVISÃO 

O transmontano deixou de acompanhar as aventuras da telenovela 
«Louco Amor», não sabe das notícias do Telejornal e também não viu o 
concerto de solidariedade com as vítimas da fome de África. 

A Televisão não chega às grandes áreas do Minho e região 
transmontana há cerca de 10 dias porque os cabos do Centro Emissor 
do Muro estão completamente destruídos — disse um responsável da 
RTP. Ê 

A destruição deve-se à humidade da mudança de temperatura, que 
penetrou na cabelagem, impedindo assim que a ATP chegue ao 

Nordeste do País. 
Para ver a telenovela, o Bem Amado, Telejornal, os transmontanos 

vão ter que esperar ainda bastante tempo, póis a avaria é considerada 
bastante complexa pela RTP. ' 

O Centro Emissor de Muro está localizado junto à localidade de 
Terras de Bouro, na Serra do Gerês. 

CONSELHO DE MINISTROS 
ADIADO PARA HOJE 

A reunião do Conselho de Ministros prevista para ontem foi adiada 

para hoje. 
Mantém-se a agenda de 36 pontos, entre os quais os estatutos das 

empresas públicas tuteladas pelo Ministério da Indústria. 
Não foram adiantadas razões para 0 adiantamento, mas admite-se 

que ele esteja relacionado com a cerimónia de ontem à tarde em que 0 
Primeiro-Ministro Mário Soares foi formalmente convidado “a can- 

didatar-se à Presidência da República. 

«LIVE AlD»: CONTRIBUIÇÃO PORTUGUESA 

Os depósitos bancários registados em Portuga! na conta especial 

de ajuda à África no âmbito do concerto «Live Aid» atingiram já 1.561 

contos — revelou a Caixa Geral de Depósitos. 
A quantia já apurada refere-se ao montante contabilizado até 

quarta-feira embora se admita poder vir a aumentar durante os 

próximos dias. 
Os depósitos estão a ser feitos na Caixa Geral de Depósitos e ne 

Caixa Económica Postal dos CTT. 

BANCO ASSALTADO NA PONTINHA 

A dependência do Banco Fonsecas e Bumay da Pontinha foi 
quarta-feira assaltada por um indivíduo armado que levou o dinheire 
que se encontrava na caixa — anunciou ontem a PSP. 

O assalto que ocorreu cerca das 13 horas foi bastante rápido não 
tendo sido possivel alertar as autoridades. 

E o terceiro assalto ocorrido este ano em agências do Banco 
Fonsecas e Burnay € O primeiro na dependência da Pontinha. 

DETIDOS FP-25: GREVE DE FOME 

Júlio Castro e Luísa Magalhães detidos na penitenciária em Lisboa 
no âmbito do processo das «FP-25» recusam-se a comer desde quaria- 
-feira — disse ontem uma fonte dos serviços prisionais. 

O casal, a tês dias do julgamento, pretende que a sua filha de dois 

anos e oito meses, actualmente com eles, seja colocada num infantário 

e autorizadas duas visitas semanais entre a criança e O pai e a garantia 

de assistência pediátrica. 
Um responsável da Direcção dos Serviços Prisionais de Lisboa 

disse que o problema do infantário foi entregue a uma assistente do 

Instituto de Reinserção Social 
Os reclusos tiveram uma reunião com o director da cadeia tendo 

apontado um infantário na zona, facto que está a ser analisado — disse 

a mesma fonte. 

PRAIAS DO ALGARVE: 

POLUIÇÃO CONTROLADA 

As águas das pratas do Algarve podem considerar-se «em 
perfeitas condições bacteriológicas e com índices colifecais muito 
abaixo dos níveis considerados pela CEE» — revelou a Região de 

Turismo do Algarve. 
Uma nota do Gabinete de Imprensa refere que têm sido realizadas 

análises regulares às águas do mar para detecção de colifecais, ao 
abrigo de um protocolo estabelecido entre a Região de Turismo e o 
Centro de Investigação Pesqueira de Faro. 

O objectivo «é garantir as condições naturais das águas das praias 
algarvias através da imediata actuação em caso de anormalidade ou 
indices não considerados satisfatórios» 

O Verão passado registaram-se no Algarve casos graves de 
gastrenterites entre turistas estrangeiros os quais tiveram grande 
repercussão em termos negativos para a imagem turística da região.     
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Presidente da Câmara continua detido 
Os advogados de defesa do pre- 

sidente da Câmara do Sabugal, ac- 
tualmente detido na Guarda, apre- 
sentaram um requerimento solici- 
tando ao Tribunal a libertação do seu 

constituinte. 
«Não vejo razões para que o pre- 

sidente da Câmara do Sabugal per- 
maneça detido durante a actual fase 
do processo» — disse Valério 

Couto, um dos advogados de defesa 
de Amaral Dias. 

«De momento ainda não há 
qualquer acusação, apenas indícios 
de prática de determinados crimes» 

— acrescentou Valério Couto su- 
blinhando que após a audição das 

testemunhas e, «ainda esta sema- 
na», espera que o seu constituinte 

seja libertado. 
«Caso não haja parecer favorável 

do Tribunal de Instrução Criminal da 
Guarda, será apresentado recurso ao 
Tribunal da Relação de Coimbra». 

O presidente da Câmara do Sa- 
bugal foi detido pela Polícia Judi- 
ciária segunda-feira no edifício do 
Município, tendo-lhe sido levantado 
um processo por suspeita de cor- 

rupção e desvio de fundos, sob a 
acusação de dinheiros públicos mal 
administrados. a 

Jeremias Amaral Dias permanece 
detido no estabelecimento prisional 

da Guarda, não estando prevista 
para hoje qualquer audição do réu. 

segundo disse o seu advogado de 
defesa. 

  

ACIDENTE DE VIAÇÃO EM POMBAL 

Condutor português morreu 
e duas Italianas feridas 

Duas jovens italianas, provavel 

mente turistas, ficaram, quarta-feira, 
gravemente feridas em consequên- 
cia de um desastre de automóvel 
perto de Pombal em que morreu o 
ocupante de uma segunda viatura. 

As duas jovens, cujos nomes não 
foram revelados mas que têm 19 e 
21 anos, encontram-se internadas 
no Hospital de Coimbra em estado 
grave depois de terem recebido os 
primeiros socorros em Pombal. 

O acidente ocorreu na Estrada 
Nacional n.º 1a três quilómetros de 
Pombal, com a colisão frontal de 

dois automóveis. 
O morto, condutor de uma das 

viaturas, é Octávio Manuel Fernan- 

des Vaz dos Santos, 24 anos, da 
Marinha Grande. 

As-duas italianas conduziam um 

carro de matrícula portuguesa, 
provavelmente alugado. 

  

CDS foi fundado há 11 anos 
O CDS, que ocupa desde a Cons- 

tituinte a bancada mais à direita do 
Parlamento, foi fundado há quinze 

anos, reclamando-se do centrismo, 
da democracia cristã e da aliança 
com os partidos conservadores da 

Europa. 
No dia 19 de Julho de 1974, 29 

pessoas, entre as quais 11 advoga- 
dos, quatro engenheiros, dois eco- 
nomistas e licenciados em farmácia, 
medicina, história e matemática, 
fundavam o partido do Centro De- 
mocrático Social. 

HÁ ERROS 

    

  

   

Adelino Amaro da Costa, Basílio 
Horta, Freitas do Amaral, Morais 
Leitão, João Porto, Paulo Marques, 
Xavier Pintado e Sá Machado eram 
algumas dessas pessoas. - 

Em Janeiro de 78, o CDS assinou 
com o PS um acordo de Governo e 
10 dos seus elementos integraram o 
segundo Governo presidido por 
Mário Soares, empossado em 31 de 
Janeiro desse ano. 

No ano seguinte, o CDS assinou 
com o PSD e o PPM o acordo de 

NA CONTRIBUIÇÃO PREDIA 
Há colectas da contribuição pre- 

dial referentes a 1984 que estão 

erradas por não terem sido aplicadas 
as deduções das novas tabelas pelas 

repartições de Finanças, mas o pro- 
blema vai ser resolvido, informou, 

na semana passada, a Associação 
Lisbonense de Proprietários. 

Segundo aquela Associação. as 
repartições de Finanças corrigirão 
oficiosamente todas as colectas 
erradas dos andares de prédios com 
ascensor, porteira e iluminação que 
tiveram alterações de rendimento e 
que, por isso, estão sujeitos às de- 
duções das novas tabelas de encar- 
gos dedutíveis. 

ESSES TVI O A 
COM ANGARIAÇÃO DE FUNDOS 

PSD INICIOU CAMPANHA 
PRÉ-ELEITORAL 

O PSD iniciou quarta-feira à 
campanha pré-eleitoral com uma 
angariação de fundos cujo objectivo 
é alcançar 90 mil contos até final do 
ano. 

A angariação de fundos é feita 
através das estruturas do partido e 
os fundos obtidos por livros de 
senhas de 5 mil, mil, 500 e 100 
escudos. 

As estruturas envolvidas na reco- 
- lha de fundos receberão um cartaz 

de trabalho que serve para acom- 

panhar e controlar a campanha. 
Paralelamente, é criado um siste- 

ma competitivo entre as estruturas 

comparando os valores percentuais 
em cada mês sobre os objectivos 
alcançados. 

A ideia, disse uma fonte do PSD, 
é que cada militante dê, pleo 
menos, mil escudos. Esta campanha 
serve igualmente para «aquecer os 
pneus» da máquina do PSD com 
vista aos próximos actos eleitorais. 

constituição da Aliança Democráti- 
ca, que ganhou as eleições interca- 
lares de 79 e formou desde então 
quatro Governos, dois presididos 
por Sá Carneiro e outros dois por 
Balsemão. 

No final da campanha. eleitoral 
para as presidenciais de 1980 perde 
no acidente de Camarate Amaro da 
Costa, um dos dirigentes mais ca- 
rismáticos. 

A nível internacional, o CDS é 
membro da União Europeia das 
Democracias Cristãs e da União 

«EMIGRANTE-85» 

SEGURANÇA NAS NOSSAS ESTRADAS 

TEM CAMPANHA EM ESPANHA 

A Direcção-Geral de Viação, a 
Prevenção Rodoviária Portuguesa & 
a campanha «Circular é Viver», em 
conjunto com algumas entidades 
oficiais espanholas, estão a realizar 

durante este período de Verão, em 

que a afluência de emigrantes é 
grande, uma campanha de seguran- 
ça rodoviária que se destina a 
«sensibilizar os condutores para os 
riscos acrescidos derivado do in- 
tenso tráfego ao longo dos eixos 
rodoviários mais utilizados». 

Esta campanha denomina-se 
«Emigrante 85» e consta de postos 
de apoio ao longo das estradas que 
fornecem informações de especial 
importância para os condutores que 

percorrem longos percursos. Estes 
postos, situados em território espa- 
nhol, pretendem auxiliar prestando 
informações: no que diz respeito a 
«períodos de repouso que devem 

Democrática Europeia (partidos 
conservadores). 

Partido de oposição ao Governo 
PS-PSD, elegeu 30 deputados nas 

eleições de 25 de Abril de 1983. 
O CDS apresentou, em documento 

intitulado «CDS: Um programa para 
uma nova década», em Junho de 

1984 uma proposta de Governo 
sombra onde se sublinha que a 
«lógica dominante» para os próxi- 
mos dez anos deverá ser a de liber- 
dade política, económica e social, =>: 

   

  

ser observados em viagens de longa 
duração» entre outras. 

No primeiro posto, em lrun, é 

entregue um inquérito que visa a 
recolha de elementos e sugestões 
que permitam eventualmente. refor- 
mular os critérios em uso e lançar 
novas iniciativas possibilitando des- 
locações mais seguras, cómodas e 
agradáveis. Estes inquéritos deverão 
ser entregues correctamente preen- 
chidos nos postos seguintes. Estes 
postos encontram-se abertos 24 ho- 
ras por dia desde o passado dia 12 e 
até 5 de Agosto, com a «adequada 
protecção e vigilância». 

Os postos de apoio estão locali- 
zados em Briviesca, Km 36 da auto- 
estrada A1, Torquemada, Km 63.80€ 
da Estrada Nacional: 620, Tordesi- 
lhas, Km 154 da Estrada Naciona 
620, em Espanha. 

  

CDS rejeita proposta 
do PSD para uma 
coligação eleitoral 

O CDS rejeitou as propostas 
apresentadas pelo PSD para a 

constituição de uma coligação elei- 
toral, classificando-as de inaceitá- 
veis como base de qualquer nego- 
ciação séria e construtiva. 

Segundo Gomes de Pinho, vice- 
-presidente da Comissão Política 
dos centristas, qualquer diálogo 
entre os dois partidos deverá pros- 
seguir, mas em «bases diferentes 

das propostas apresentadas pelos 
sociais democratas». 

O CDS lembra que há um mês 
anunciara os objectivos da formação 
de uma maioria com o PSD, com a 
elaboração de um programa alter- 

nativo ao bloco central e apoio a um 
candidato presidencial comum, com 
«um equilíbrio político entre o PSD e 

CDS o que torna possível a efectiva 
concretização do programa e can- 
didatura» 

  

Desejo tornar-me assinante 

do «DIÁRIO DE AVEIRO» 

* Aguardo contacto para 

a 

  

     



  

AGENDA 
SEXTA-FEIRA, 19 JULHO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

OBA çdo CÂMBIOS aRaUSTÃO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado ou limpo. Vento moderado, 
soprando em regime de nortada, durante a tarde, na faixa costeira ocidental. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e minimas) 

Bragança (30/16) — Viana do Castelo (24/15) — Vila Real (28/15) — 
Porto (21/13) — Penhas Douradas (—/14) — Coimbra (29/16) — Cabo 

Carvoeiro (19/16) — Portalegre (29/13) — Lisboa (24/16) — Évora (29/15) 
— Beja (32/15) — Faro (30/20) — Sagres (22/17) — Ponta Delgada (24/19) 
— Funchal (24/20) 

SOL — Nascimento às 5,20. Ocaso às 20,01 
LUA — Quarto Crescente em 24/7. às 23,29 horas — Bom tempo. Lua Cheia 
em 3177, às 21,41 horas — Bom tempo. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 4,06 e 15,18. E 

Baixa-Mar às 9,40 e 22,09. 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 3,47 e 16,01 
Baixa-Marãs 9,41 622,16. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica) 

(OTAN 
AVEIRO — Aveirense (Tel. Estúdio Oita (Tel. 29249) — 
23848)— «Top Secret — UI. «Amadeus». 15.15, 18.30 e 
tra Secretos. 21.30. Maiores 21.30. Maiores de 12 anos. 
de G anos. AGUEDA — S. Pedro (Tel. 

Avenida (Tel 24433) — «Os 62837] «Vamos Fazer Ding 
Fugitivos de Alcatraz». 21.30 Dong». 21:30. Não Acons. 

jão Ac E A Men. 18 anos. a Não Acons. Men. 18 anos. OLIVEIRA DE AZEMÉIS — 

Estúdio 2002 (Tel. 21152) — Estúdio Gemini 1 (Tel. 
«O Homem dos Biscates». 64457) — «Os Nossos Amo- 

  

16.00 e 21.45. Não Acons. res». 15.30 e 21.45. Maiores de 
Men. 18 anos. 12 anos. 

  

FARMÁCIAS 

AVEIRO — Aveirense (Tel. 
23848)— «Hotel New Ham- 
pshire». 21.30. Maiores de 16 

ILHAVO — Santos. Tel. 
33295 e Ribau. Gafanha da 
Encarnação. Tel. 28331. 
MEALHADA — Miranda, 
Suc. Tel. 22166 e Lucilia 
Ruivo. Luso. Tel. 93108. 
MURTOSA — Júlio Baptista. 
Tel. 46259. 3 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — 

  

ALBERGARIA-A-VELHA 
— Ferreira Janeiro. Tel. 
521160. 

  

ANADIA — Júlio Maia. Tel. 
52924 e S. José. Sangalhos. Gomes da Costa. Tel. 62563. 
Tel. 741123. OLIVEIRA DO BAIRRO — 
AROUCA — Santo António. Tavares de Castro. Tel. 

Tel. 94245. 741550. 
a ) OVAR — Manuel Joaquim 

CASTELO DE PAIVA — Rodrigues e Resende. Válega. 
Adriano Moreira. Tel. 65440. Tel. 53073. 
ESTARREJA — Campos. SÃO JOÃO DA MADEIRA 
ESPINHO — Santos Tel. — Praça. 720331. VALE DA CAMBRA — Tei- 
FEIRA — Sousa. Tel. 332951. veira da Silva. Tel. 4214. 

| TN A 
PROBLEMA N.º 27 I 

12345678 91011 

  

  

  

    

    
    
  

  

  

  

              
OS N NAS 

HORIZONTAIS: 1 — Olhar com ira; semelhantes. 2 — Juba; observou 
3 — Todavia; espaço de tempo. 4 — Fundador; membro anterior das 
aves. 5 — Deslocar-se; terra de mato; rio de Itália. 6— Oceano; porque: 

afixar. 7 — Base aérea portuguesa; amarro; esta. 8— Regressar; igual: 
nome de homem. .9 — Repetição; nome de mulher; mau cheiro, 10 — 

Nota musical (pl,); obstáculo; rente. 

VERTICAIS: 1 — Cachaça de mau gosto; sem movimento. 2 — 
Continuar; calo. 3 — Quadra; extraordinários. 4 — Publicações 
periódicas. 5 — Pano de Arrás; aceitam. 6 — Pezada. 7 — Senhora; 
armadilhas. 8 — Meta. 9 — Eirós; errar. 10 — Ligação; documento de 
seguro de vida. 11 — Dela; rezadas. 

  

  

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 27 

sau 
— SVIN —SVI— vOv — VOY — 003— 010 — IVL = BIA— VB — 
OLY— VLO— HOd — Bv — HVIN — 0d — TydyS — Bl — VSY — 
IVd=V—ONV—SVA —v—NOBIN —VNIHO —SNlay — BVEIV     

COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 18/7/85 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES. AGÊNCIA DE AVEIRO) 

NOTAS ESTRANGEIRAS Compra Venda(A) 
África do Sul ) cê RARO sro 67810 73810 

Alemanha Ocidental ....... Z Deutschemark . 57540 58$50 

AUSIAA: ssciaaacasesosio a UA E gire 8s10 8s30 

Bélgica .... sed 28693 28893 
Brasil s010 soz0 

  

Canadá notas de Je 2 .. 
Canadá notas maiores ....... 
Dinamarca 
Espanha ... raia 

EUA notasde 162 ..e-mis 
E.U.A. notas maiores 

121850 123550 
122500 124$00 
15595 16835 

  

163$50 165850 
164800 166$00 

  

   Finlândia 27540 28$00 
França dera 188590 19560 
Holanda... 51800 52500 
Irlanda 180870 184870 

Itália $080 $soso 

Japao $6es $703 
Noruega ......... 19875 20$25 
Reino Unido 231895 235895 
Suécia ..... 19$60 20$20 

Suiça 69535 70845 
Venezuela REsp ore BOliVAr 10595 11595 

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 5 por mil. 

ada doe O     
AVEIRO EDP. GAS 1/2 

Serviços Municipalizados sorgo 
Bombeiros Velhos“... sccasoioos: 22122 GNR pras 52593 
Bombeiros Novos e Socarros 

a Náutragos . 22333-25122 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 25006/7/8 OVAR — (056) 
Capitania do Porto ...... 

    

      

EDE ss ssasares Bombeiros Voluntários mesor-- 52102 

Guarda Fiscal .. Hospital 

ENA. a EDP 

GNR (Brg da de Trânsito) .. GNR... 

PSP si be PSP... 

Serviços Municipalizados. Serviços 

«DIÁRIO DE AVEIRO»... 

Turismo .... 
S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

  

   

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários (Arrifana) ........... 23122 

Bombeiros Voluntários Hospital .. 
Hospital .........,.. EDP 
EDP É GNR 
GNR PSP 

Serviços Municipalizados (Avarias) Serviços Municipalizados 22427-23540 

Delegação do «Diário de Aveiro» 
VILA DA FEIRA — (056) 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros ... 32122-32157 

Bombeiros Voluntários GNR 32451 

  

Hospital Pes 

  

R.0.C— EMISSOR DAS BEIRAS 12.00 — Do Mar à Serra 
12.30 — Jornal da Tarde 

RÁDIO CLUBE DO CENTRO 12.45 — Portugal de Lésa-Lés 
13.30 — Rock em Onda Média 

PROGRAMA 15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 

16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornai da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

6.45 — Abertura 

7.00 — Jornal da Manhã 

7.15 — Chocolate da Manhã 

8.00 — Sintonia 
10.00 — Colher de Pau 

FEIRAS, FESTAS E ROMARIAS 
Feira de Santa Luzia (Barcou ço-Mealhada). 

12. 

13.00 — Vila Faia 
18.00 — Tempo dos Mais No- 

$945 1$065 

19.30 — Museu do Ermitage 

20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

24 

11.00 — Abertura 
11.02 — Tempo dos Mais 

   

15.00 — Revista de Touros 

  

32022 

RÁDIO 
16.00 — Novos Valores do 

  

RTP-1 Transmissão, directa 
de Faro 

12.00 — Abertura 22.30 — Sombras na Escuri- 
12.01 — Notícias dão 
12.05 — Espaçô 12/13 23.30 — Volta à França em 

Bicicleta — Resúmo 
da etapa do dia. 

23,955 — Ú ltimo Jornal 

  

— Notícias 

   

vos 

18.30 — Notícias “RTP-2 
18.45 — Retratos em Si — 

“Tania Achot= — 1.º 19.3) — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 

— Os Filhos da Pan 

tera Cor-de-Rosa 

Parte. Este filme pre 
tende ser como que 
um retrato intimo do 

trabalho da grande 20.00 — Recordações — Ed- 

pianista que é Tania gar ficou muito aba- 
Achot. lado com à partida de 

Sheila e a sua mãe 
adoece gravemente 
em consequência do 
seu procedimento es- 

gico candaloso 

      

20.35 — Louco Amor 21.00 — Directo/2 
«15 — Tatoo Militar — 22.30 — Jornal da Noite 

AMANHÃ 
RTP-1 sesperado pelo aban- 

dono dos seus adep- 
tos, pede a Sam que 
lhe empreste o seu 

Novos talismã para que a sua 
14.00 — O Pai Murphy — sorte no «baseball» 

Mae e John vao ter um regresse. 
filho, mas decidem 21.00 — O Bem Amado— «O 
guardar segredo por Julgamento de Dir- 
uns tempos. ceus. 

22.00 — Aplauso — «Grande 
15.30 — História dos Metais Piano». Eis um 

e do Homem — «Da «aplauso» dedicado a 
Pedra ao Bronze»: O 3 «monstros» da mú- 
primeiro grande passo sica, 3 pianistas que. 
do Homem para o «brincam» com o 
desenvolvimento das piano como só eles o 
sociedades primiti- sabem e podem fazer. 
vas: a descoberta e 00.00 — Último Jornal 
utilização do bronze - 00.10 — Última Sessão — «A 
após milénios do uso Quadrilha de Spi- 
da pedra. kes». Três rapazes 

dão abrigo a um as- 
saltante de bancos, e 
acabam por se juntar 
ao seu bando, atraídos 
pela ilusão da vida 
facil e aventurosa. 

Festival de S. Remo 
— O festival de S. 
Remo, na edição de 
1985 teve um mini- 
festival integrado, de- 

dicado a novos valo- a 

res— Novos talentos. RTP-2 

17.30 — Separados pela Es- 18.30 — Abertura 
pada 18.32 — Troféu 

18.15 — Programação da Di- 20.00 — RTP/Brasil 
recção de Informa- 20.30 — Os Biscateiros — 
ção Yosser. depois do 

19.45 — Totoloto 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 
20.30 — Cheers — Aquele 

fracasso dos seus am- 
biciosos planos teve 
um ataque de amnésia 
total. 

21.30 — No Limiar dos Tem- 
Bar — Walker, de- pos Modernos 

  

Efemérides: o que tem 
acontecido a 19 de Julho 

Principais acontecimentos registados no dia 19 de 
Julho: 

1415 — Morre D. Filipa de Lencastre. mulher do Rei João I, 
de Portugal. 

1551 — O Tratado de Karlsburgo reafirma o direito do 
Arquidúque Ferdinando à coroa da Hungria e Tran- 
silvânia. 

1588 — A armada espanhola (a invencível armada) é avistada 
ao largo da costa da Cornualha, na uE ie 

1610 — Brasil Shuisky, Czar da Rússia. é deposto ná se- 
quência da rendição do Exéreito sueco. comandado por 
Facob de La Gardie. que fora enviado para deter a 
invasão polaca da Rússia. 

1712 — A França e a Gra-Bretanha assinam tréguas 
1870 — A França declara guerra à Prússia, dando início ao 

conflito franco-prussiano. 
1886 — Morre o poeta português Cesário Verde. 
1907 — O Imperador da' Coreia abdica, pressionado pelo 

Japão. 
1928 — O Rei Duad desencadeia um golpe de Estado no 

Egipto. dissolvendo o Parlamento. 
1934 — Nasce Francisco Manuel Lumbrales de Sá Carneiro. 

um dos fundadores de PPD (actual PSD), Primeiro- 
-Ministro do VI Governo Constitucional e principal 
impulsionador da Aliança Democrática (AD) 

1960 — A URSS protesta junto dos EUA contra o plano que 
visa equipar a Alemanha Federal com misseis polaris 

  

  

1965 — O Presidente da Argélia, Ben Bella, é deposto através 
de um golpe de Estado (apoiado pelos militares) sem 
derramamento de sangue 

1974 — Em Portugal, é criado o Partido do Centro Demo- 
crático Social (CDS). 

1975 — Astronautas norte-americanos e soviéticos terminam 
a acoplagem espacial. que se prolongou por dois dias. 

1977 — Na China, é reabilitado o ex-Primeiro-Ministro, Deng 
Xiao Ping. afastado da vida pública em 1976. 

1978 — Na Nicarágua, a oposição militante convoca uma 
greve geral de 24 horas, destinada a pressionar o 
afastamento do Presidente Anastácio Somoza 

1983 — Representantes da Administração e da Comissão de 
trabalhadores da Lisnave assinam uma proposta de 
acordo (o primeirodo género em Portugal). que prevê o 
estabelecimento de uma paz laboral na: empresa du- 
rante três meses. 

1984 — Um jovem brasileiro, totalmente paralisado, é sub- 
metido. em Lisboa, a uma intervenção cirúrgica à 
espinal medula; que se prolongou por 20 horas e que foi 
levada a cabo por uma equipa médica portuguesa 
chefiada pelo cirurgião norte-americano Kao. 

— Walter Mondale é nomeado candidato às eleições 
presidenciais. norte-americanas pela convenção do 
Partido Democrático 

— O francês Jacques Delors é nomeado presidente da 
Comissão Europeia, órgão executivo da CEE. 

  

   

º Esteéo duocentésimodia do ano. Faltam 165 dias para o 
termo de 1985. 

e Pensamento do dia: «A História ensina-nos que nada 
aprendemos dela- — George Bernard Shaw (1856-1950) 
— escritor britânico.   
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Lacti-85: 3.º Seminário Nacional 
de Lacticínios em Vale de Cambra 
Ontem, no penúltimo dia do 3.º 

Seminário Nacional de Lacticínios, 
em Vale de Cambra, o dr. Arménio 

Sardo, autor de diversos livros sobre 
integração europeia, dissertou sobre 
«Q sector dos lacticínios face à 
adesão à CEE», dividindo o seu 
trabalho a dois capítulos: sector do 
leite e produtos leiteiros no âmbito 
do tratado de adesão de Portugal- 
-CEE e incidências da adesão à CEE, 
para o sector de lacticinios. 

No capítulo 1.º 0 dr. Arménio 
Sardo cita as deficiências que a 
Comissão das Comunidades Euro- 
peias incute à agricultura portugue- 
sa: pouco desenvolvida; estrutural- 
mente muito deficiente; centralizada 
E não adaptada à política agrícola 
comum; inserida numa economia 
em situação de crise geral. 
Também os preços de produção 

de leite e do leite em pó em Portugal, 
para a referida Comissão das Comu- 
nidades Europeias — referiu — são 
mais: elevadas em Portugal que na 
Europa é as cooperativas nacionais 
gozam de um estatuto especial na 
recolha de leite o que terá de ser 
extinto. 

Arménio Sardo citou as cláustilas 

de adesão à CEE, pelas quais o 
Governo português se comprometeu 
a extinguir a Junta Nacional dos 
Produtos Pecuários, fomentar a libe- 
ralização progressiva do comércio 
interno, das importações e exporta- 

ções, impondo no País um regime 
de livre concorrência e um livre 
acesso ao nosso mercado. 

«A igualização dos preços do leite, 
da manteiga e do leite em pó no 
continente e nos Açores e a supres- 
são do regime do exclusivo da zona 
de recolha de leite são dados irre- 
versíveis com a adesão, 

Adesão, na qual o Governo se 
comprometeu a assumir uma disci- 
plina, lançou a matéria de preços 
mas também ajudas monetárias e 
matéria de produção. 

Deste modo se prepara tudo para 
a partir de 1/3/86, nas trocas 
comerciais, se acabem com as taxas 
de direito e restrições quantitativas 
de comércio entre países. 

Como contrapartida dessa disci- 
plina que os europeus nos impõem, 
fica a possibilidade de o País poder 
recorrer às ajudas económicas» — 
afirmou. 

Seguiu-se uma intervenção do 

P.S.D. DA FIGUEIRA 
QUER UM REPRESENTANTE 
NA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 

As listas do PSD a nível do dis- 
trito, conforme já noticiámos, estão 

elaboradas. No entanto, agora, estão 
em jogo a ordem das pessoas nes- 
sas mesmas listas, 

Segundo soubemos, a Figueira da 
Foz já não tem um representante do 
PSD na Assembleia da República vai 
para oito anos é agora estão a tentar 

consegui-lo para: ag próximas .elei- 
ções; pelo que devem figurar em boa 

posição os nomes de Henrique 
Bairrão e Jorge Tenreiro. 

Julgamos que seria bom que isso 
pudesse acontecer, pois nunca são 
demais os deputados que possam 
defender os interesses da região na 
Assembleia da República 

eng.º Stephan Cramer subordinada 
ao tema «lima embalagem racional 
poupa mais do que o seu próprio 
custo», referindo que a partir do pró- 
ximo ano, Portugal faz parte do 
Mercado Comum Europeu. 

«Isso significa que a partir de 
então o nosso Pais ficará equipara- 

do, em muitos planos, aos países 

que vulgarmente se chamam desen- 
volvidos ou industrializados» — 
sublinhou. 

«Há que perspectivar essa mo- 
dernização no sentido de uma re- 
dução de custos, na actividade 
leiteira não há lugar para grandes 
margens, logo uma forma impor- 
tante de a tornar rentável é reduzir 
tanto quanto possível os seus cus- 

tos». «Reduzir custos desde 0 início 
significa racionalizar a própria pro- 
dução do leite. E istc sobretudo com 
vistas a obter um leite de alta quali- 

dade. 
A ordenha, o sistema de recolha, 

até ao centro de tratamentos são 
fases em que a redução de custos 
está essencialmente ligada à limita- 
ção das perdas pela obtenção da 
qualidade,» 

«A higiene e a refrigeração são 

factores que influenciam decisiva- 
mente a alta qualidade do leite. Ela 

resulta de uma acção vital integrada 
da vaca, do homem e da máquina. 

O leite livre de impurezas é um 
leite de qualidade, capaz de enfrentar 
qualquer tipo de leite proveniente 
dos paises europeus tidos como 
especialistas na matéria: 

As consequências de uma limpeza 
inadequada traduzem-se sempre 
numa economia deficiente 

Quer seja na exploração porque, 
por exemplo, ela implica instabili- 

dade enzimática, mau funcionamen- 
to do equipamento e em última ins- 

tância, produção reduzida...» 

«Nos últimos 60 anos os custos 
de distribuição passaram de 10 a 60 
por cento dos custos finais de um 

bem de consumo, Isto porque gran- 
de parte do esforço de racionalização 

foi feito com vista a limitar os custos 

de produção. A distribuição foi 
descurada, erradamente incluída 

nas análises de custos a não ser 
como mero transporte físico.» 

«Mas a distribuição é um sistema 
integrado que incide em todas as 
fases da vida do produto, seu ar- 

mazenamento, carga e descarga no 

veículo de transporte, à sua dispo- 
sição nas prateleiras da loja, etc.» 

«Todo o investimento tendente a 

optimizar a distribuição gera mais 

lucros do que o mesmo investimento 
aplicado na racionalização da produ- 

ção» — concluiu o eng. Stephan 
Cramer. 

  

Ataque da RENAMO a uma coluna militar 
Um morto e quatro feridos é o 

balanço do ataque a um comboio de 
veículos, em coluna militar, ocorrido 
quarta-feira entre Maluane e Espe- 
rança, a cerca de'58 quilômetros de 
Maputo, soube-se ontem. 

Um fonte do Hospital Central de 
Maputo disse que os feridos deram 
entrada as 14 horas locais. Trata-se 
de Rodrigues Manuel, '23 anos, 
Armando Manhunga, 25 e Rafael 

  

LIBÉRIA CORTOU RELAÇÕES 
COMAU.R.S.S. 

A Libéria anunciou ontem ter 
cortado relações diplomáticas com a 
União Soviética-e ter dado a diplo- 
matas soviéticos 72 horas para 
deixar o pais. 

Um comunicado do Ministério li- 
beriano dos Negócios Estrangeiros 
informa que as forças se segurança 
prenderam quarta-feira à noite 14 
estudantes surpreendidos a entrar 

na Embaixada soviética em Monró- 

via. 
= Acrescenta que alguns passaram 
informações militares secretas libe- 
rianas à URSS. 

A Libériaacusou a União Soviética 
de ingerência flagrante nos seus 
assuntos e disse que chamará os 
seus funcionários em serviço em 
Moscovo. 

  

Jornal britânico analisa 
«presidenciais» portuguesas 

O jornal britânico «Financial Ti- 
mes» debruçou-se ontem sobre as 
eleições presidenciais portuguesas 
de Janeiro próximo e referiu que 
Mário Soares devia fazer ontem o 
anúncio oficial da sua intenção de se 

candidatar à Presidência da Repú- 

blica. 

Mário Soares — diz o jornal 
britânico — é acompanhado por um 
grande número de candidatos, entre 
eles Freitas do Amaral, que já fixou 
rigorosamente a sua posição centro- 

-direita e espera atrair muitos sociais 
democratas, bem como votantes do 

Centro Democrático Social, 0 partido 
democrata cristão que antes liderou, 

No centro-esquerda, Maria de 
Lurdes Pintasilgo, que deteve epi- 
sodicamente o cargo de Primeiro- 
-Ministro em 1979 e é uma católica 
de esquerda com umá filosofia. ri- 
gorosa em relação ao Terceiro 
Mundo, poderia obter o apoio não só 
da esquerda independente, mas 
também do Partido Comunista para 
a sua campanha. 

Oficiais superiores do Exército 
também. indicaram que talvez se 
candidatem à Presidência e que um 
deles talvez venha a ser o candidato 
para o PRD — um movimento que 
nasceu em torno da personalidade 

do Presidente da República, general 
Ramalho Eanes. 

O jornal diz que há ainda outros 
candidatos curiosos à Presidência 
entre eles um produtor de queijo de 
ovelha, do centro de Portugal, um 
empresário filósoio .do norte e um 
poeta. 

Os socialistas vão tentar obter 
uma vitória bem grande — diz o 
«Financial Times» — nas eleições 
legislativas de Outubro, afirmando 
que depois destas a sequência lógica 
seria um Presidente socialista, 

Não se sabe, por outró lado, se os 

sociais democratas e o seu líder, . 
Cavaco Silva, apoiarão 0 candidato 
democrata cristão, podendo antes 
apresentar um candidato próprio, 
militar ou civil, dificultando assim as 

ambições presidenciais de Freitas do 

Amaral 

  

ENTRARAM NO SISTEMA INFORMÁTICO DO PENTÁGONO 

Jovens americanos 
obtêm informações militares 

Sete jovens norte-americanos en- 
traram no sistema informático do 
Pentágono, tendo feito uma lista de 
telefones de generais e obtido outras 
informações reservadas, disse quar- 
ta-feira um acusador público. 

As autoridades desconfiam de 
cerca de 500 pessoas que podem ter 
utilizado sistemas de computadores 
para roubar bens e serviços, disse o 
acusador público de Middlesex, Alan 

Rockoff 
Foram passados mandatos de 

captura para sete jovens que são 
acusados de delinquênciz juvenil em 

ligação com roubo, fraude infor- 
mática e conspiração, tendo sido 
confiscados os seus computadores 
e «software», disse Rockoff 

No «software» dos jovens, a po- 
lícia encontrou os números de te- 
lefones privados de generais ma 

Secretaria de Defesa, de empresas 
de computadores que tratam infor- 

mações médicas e financeiras, e um 
sistemã de computadores de uma 
empresa que trabalha para o Pen- 
tágono. 

Os rapazes aprenderam a roubar 
obtendo o acesso aos chamados 
«quadros electrónicos de boletins», 
onde se encontram arquivados nú- 
meros de telefones comummente 

partilhados por parceiros informá- 
ticos. 

As autoridades estão convencidas 
de que os jovens partilharam a in- 

formação sobre a forma de obter 
números de cartões de crédito e 
Usaram-nos depois para pedir equi- 
pamentos de alta fidelidade e de- 
tectores de radares, materiais de 
firmas que aceitam ordens enviadas 
por computadores. 

Tonele, todos-eles atingidos à bala 
Sabete Thovele, uma mulher de 26 
anos, fracturou um braço por se ter 

atirado do carro em andamento. 
A coluna vinha de Xai-Xaí, pro- 

víncia de Gaza, para Maputo, na 
Estrada Nacional n.º 1, Os-atingidos 
viajavam num carro civil 

Mais ou menos neste lugar, a 
RENAMO atacou a 26 e 29 de Junho 
No dia 26 de Junho matou 24 pes- 
soas e 40 no dia 29 

A RENAMO divulgou um comuni- 
cado em Lisboa no. dia 5 de Julho, 
afirmando que só matou ou mata 
militares. 

Verifica-se no entanto que; na 
casa;mortuária e no-Hospital-Gentral 
de Maputo, mortos e feridos são 
civis na sua quase totalidade. No 

ataque de 29 de Junho em que 
pereceram 40 pessoas, apenas 

quatro eram militares. 

  

Caçador de nazis 
afasta-se 

depois da 
SSI POI A 

morte 

de Mengele 
Tuvia Friedman, fundador e-di- 

rector do Centro de Documentação 

de Crimes de Guerra Nazis, em Haifa, 
anunciou ontem o seu afastamento, 
depois de ter passado 40 anos a 

procurar criminosos de guerra nazis. 
Disse aos jornalistas ter aceite 

averiguações internacionais segun-. 
do as quais 0 cadáver recentemente 

exumado perto de São Paulo era o do 

criminoso de guerra nazi, Josef 
Mengele, médica do campo de con- 
centração de Auschwitz. 

Mengele era o último dos crimi- 
nosos de guerra nazis que se pen- 
sava estar ainda vivo. Mengele era 
também conhecido como o «anjo da 
marte» pelas experiências que 
efectuou com prisioneiros nos cam- 

pos de concentração durante a 
Il Guerra Mundial 

Frigdman, 63 anos, que também 
foi pris.oneiro num campo, afirmou 
que após a morte de Mengele não 

tinha nada mais para fazer. pelo que 
desistia da-caça aos nazis. 

«Se.-quiras-pessoas desejarem 
continuar a perseguir Dutros nazis 
menos famosos: desejo-lhes sorte, 

mas desisto» — referiu quando 
anunciou o-seu afastamento 

Friedman, que-participou nos 
processos de detenção e julgamento 

de muitos criminosos de guerra 
nazis, afirmou que legava todos os 

seus documentos ao Centro de Es- 
tudos do Holocausto, localizado na 
Universidade de Haia, (NP) 

  

       L 
Mengele.
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Zola Budd e Mary Decker 
defrontam-se amanhã 

A norte-americana Mary De- 
ker e a britânica Zona Budd 

soltam a defrontar-se sábado 
am Crystal Palace onze meses 
jepois da final dos Jogos 
Olimpicos de Los Angeles, 
onde Decker foi vítima de uma 
queda, 

Zona Budd, que admitiu ter 
sido a responsável pela queda 
de. Decker, parte numa condi- 
ção desfavorável para o novo 
confronto com Mary Decker 
com a imprensa a conceder 

todo o favoritismo à corredora 
norte-americana. 

Peter Labuschagne, técnico de 
Zola Budd, considera que a imprensa 
tem criado uma forte polémica em 
torno desta rivalidade que não 
existe. 

«Zola ainda tem um longo 
caminho a percorrer e está a 
apenas uma etapa da sua mar- 
gem de progresso», disse o 

técnico de Zola Budd que con- 

cede a Mary Decker uma li- 
geira vantagem. 

Labuschagne pretende manter a sua 

atleta afastada de questões polémicas, 
enquanto Luiz Oliveira, O treinador de 

Mary Decker, afirma que não 
se deve especular com tanta 
rivalidade. 

«Zola é uma boa atleta. A 
imprensa é que está a alimen- 
tar esta polémica. Mary Decker 
não está preocupada em de- 

frontar Zona Budd, Ela pre- 
tende apenas fazer o seu me- 
lhor e ganhar a prova» 

Mary Decker afirmou que a 
polémica em torno deste caso 

já estã encerrada e acrescen- 
tou que «Zola Budd é apenas 
mais uma adversária» 

As atletas concorrem à 
prova de 3000 metros do 

«meeting» de Londres que é o 
Oitavo dos dezasseis torneios 
do Grande Prémio instituido 
este ano pela Federação Inter- 
nacional (IAAF) 

Os oito melhores atletas em cada 
prova, ao longo dos 16 torneios, 
ficam apurados para disputar a final 
a 7 de Setembro, em Roma 

  

Em Tróia o quinto estágio europeu 

desporto/turismo 
O quinto estágio alternativo 

europeu desporto/turismo vai 

decorrer de 21 a 31 do corrente 

em Tróia, anunciou ontem a 

Secretaria de Estado dos Des- 

portos. 
O debate sobre a importân- 

cia da animação desportiva 
nos meios turísticos em con- 
junto com as actividades eco- 
nómicas são os temas a ser 
analisados por especialistas 
nacionais e estrangeiros du- 
rante dez dias em Tróia. 

«A interligação crescente 

entre o desporto e o turismo 

justificou o interesse do Go- 
verno, através das respectivas 
Secretarias de Estado, em es- 
tabelecer formas de coopera- 
ção e colaboração permanen- 
tes que possibilitem um inte- 

gral aproveitamento das vir- 

tualidades turísticas dos acon- 
tecimentos desportivos, bem 

como contribuir de forma po- 
sitiva para o incrementar de 
todo um conjunto de modali- 
dades desportivas», afirma 

Miranda Calha secretário de 
Estado dos Desportos. 

  

VOLTA À FRANÇA 

Vanderaerden vence 

mais uma etapa 
O belga Eric Vanderaerden venceu 

ontem, ao «sprint», a 19.º etapa da 

Volta à França em Bicicleta, corrida 

entre Pau e Bordéus, numa distância 
de 203 km. 

O belga, que bateu ao «sprint» o 
irlandês Sean Kelly, gastou o tempo 
de 5.42, 13 horas. 

Classificação da etapa: 
1.º Eric Vanderaerden (Bélgica) — 

5.41,13 horas (30 segundos de 
bonificação): 2.º Sean Kelly (Irlanda) 
—mt(20 segundos de bonificação); 
3.º Francis Castaing (França) — mt 
(10 segundos de bonificação); 4.º 
Joset Lieckens (Bélgica) — mt; 5.º 
Benny Van Bravbant (Bélgica) — mt 

A geral individual não sofreu al- 
terações, continuando Hinault a 
envergar o símbolo de líder. Mas 
vejamos como está ordenada a clas- 
sificação: 

1.º Bernard Hinault (França) — 
101.13,29 horas; 2.º Greg Lemond 

(EUA) — a 2,13 m; 3.º Stephen 
Roche (Irlanda) — a 3,33; 4.º Sean 

Kelly (Irlanda) — a 5,35; 5.º Phil 
Anderson (Austrália) — a 7,16: 6.º 
Pedro Delgado (Espanha) — a 8,24; 

7.º Luis Herrera (Colômbia) — a 
8.48; 8.º Fabio Parra (Colômbia) — a 
10,09; 9.º Eduardo Chozas (Espa- 
nha) — a 11,03; 10.º Niki Ruttimann 

(Suiça) —a 12,12 

  

TIRO AOS PRATOS 

| G.P. GILINHO NA MEALHADA 

Nos próximos dias 20 e 21, 
realiza-se na Mealhada, no campo 
privativo da Casa Gilinho, o 1.º 

Grande Torneio «Gilinho fosso clu- 
be». 

Este torneio que contará com va- 
liosos prémios tem no sábado uma 

prova de abertura que se prevê se 
inicie pelas 14 horas. Ainda no 
sábado decorrerá uma prova noc- 

turna. 
No domingo, pelas 10 horas, terá 

início a prova de honra, que terá 
prémios até ao 3.º lugar.     CRANS MONTANA (SUÍÇA) — Boris Becker, o tenista 

vencedor do torneio de Wimbledon, dá autógrafos. 

  

REFORÇO INGLÊS 
PARA O SPORTING 

O Sporting segue hoje para está- 
gio no Algarve com um reforço in- 

Jiês na sua equipa de futebol — 
revelou ontem João Rocha. 

O presidente do Sporting chegou 
antem de Londres e disse à chegada 
que o reforço «leonino» é um ponto 

de lança de créditos bem conheci- 

dos. 
O Sporting inicia hoje um estágio 

de uma semana na Aldeia das Aço- 
teias sob a orientação do técnico 
Manuel José, onde já estará inte- 

grado o reforço inglês 

  

  

    

  

  

NÃO tome banho 

sem ter feito 

a digestão 
  

BALTAZAR E WASHINGTON NO BENFICA 

O centro-campista Baltazar (Bota- 
fogo) e o médio Washington (Flumi- 
nense) foram ontem contratados 
para a equipa de futebol do Benfica 
pelo presidente do clube, Fernando 

Martins, que se encontra no Rio de 
Janeiro. 

À notícia foi revelada pelo director 

do Departamento de Futebol da 
Portuguesa de São Paulo, António 
Costa, que disse ter Fernando Mar- 
tins desistido da aquisição de Mi- 
randinha, por considerar muito cara 
a sua transferência, 

Segundo a mesma fonte, a trans- 
ferência de Baltazar e Washington 
envolverá 550 milhões de cruzeiros 
(cerca de 16,6 milhões de escudos), 
verba inferior à exigida pela con- 
tratação de Mirandinha. 

O presidente da Portuguesa pediu 
900 milhões de cruzeiros pela ce- 
dência de Mirandinha, estando o 
Grêmio (Porto Alegre), Vasco da 
Gama (Rio) e Góias (Goiania) em 
negociações com o clube paulista. 

ATLETISMO 
EM OLIVEIRINHA 

Realiza-se amanhã e domingo, às 
15.30 horas e 9.00 horas, na pista de 
Oliveirinha, o campeonato nacional 
de atletismo do INATEL. 

As provas serão de masculinos — 

2.º categoria ea organização é da 
delegação em Aveiro do INATEL 

SEXTA-FEIRA. 19JUtHo 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 
  

  

  

FUTRE ASSINOU PELO ATLÉTICO 
DE MADRID 

O futebolista português Paulo Futre assinou quarta-feira um 

contrato que o vincula ao Atlético de Madrid por quatro temporadas. 
Futre já tem em seu poder o passe internacional e fará a sua 

apresentação à massa associativa do clube dia 25. 
No entanto, a imprensa espanhola coloca algumas reticências 

quanto ao peso da transferência e José Maria Garcia, um dos mais 
conceituados jornalistas espanhóis, considera que Futre é um jogador 

de laboratório. 
«Falta ainda muito tempo para se provar se Futre poderá tornar-se. 

numa grande vedeta do futebol mundial», afirma o jornalista. 

RECORDE MUNDIAL DOS 1.500 METROS 

O britânico Steve Cram foi a grande vedeta do metting de Nice em 
atletismo ao estabelecer o recorde mundial dos 1500 metros em 
3.29.67 minutos tornando-se no primeiro homem a quebrar a barreira 
dos 3.30 minutos. 

Gram, 24 anos, campeão europeu e mundial e vice-campeão 
olímpico nesta distância bateu o anterior recorde que estava na posse 
do seu compatriota Steve Ovett com 3.30:77 minutos desde 4 de 
Setembro de 1983 em Rieti 

O atleta britânico manteve nos últimos 300 metros um duelo 
espectacular com o marroquino Said Aquita ganhando-a prova por um 
peito. 

Aquita, campeão olímpico dos 5000 metros, bateu também o 
anterior recorde mundial e fez o segundo melhor tempo de-sempre: 
3.29.71 minutos. 

Em terceiro lugar classificou-se o espanhol José Luis Gonzalez 
com 3.30.92 minutos, em quarto o norte-americano Steve Scott com 
3.31.76 minutos e em quinto o francês Pascal Thiebault com 3.35.50 
minutos. 

TÉNIS: TORNEIO «MIKE DAVIS» 

O Torneio de Ténis «Mike Davis» a disputar no Estádio Nacional 
entre os dias 22 e 28 reúne, pela primeira vez, todos os escalões juvenis 
para jogadores de ambos os sexos até aos 18 anos. 

A apresentação da prova decorreu terça-feira e os organizadores, 0 
Clube de Ténis do Jamor e a Editénis, consideram ser este tipo de 
torneios «uma forte motivação para os clubes, treinadores e atletas» 

Cinco escalões estarão representados: Mínimos (até 10 anos), 

Iniciados (dos 10 aos 12), Infantis (dos 12 aos 14), cadetes (dos 14 aos 

16) e juniores (dos 1605 18). 

JOÃO ROCHA 
PROCURA JOGADOR NA ÁFRICA DO SUL 

O presidente do Sporting João Rocha encontrou-se em Joanes- 
burgo com o técnico-adjunto do futebol «leonino» Valdemar Custódio 
para apreciar um relatório sobre o jogador sul-africano Thomas 
Hlongweane. 

O adjunto de Manuel José encontra-se na África do Sul para 
observar o avançado sul-africano que alinia no Moroka Swallows, 
tendo assistido domingo ao encontro disputado entre aquela equipa e o 
Celtic de Bloemfontein. 

Valdemar Custódio disse que o Sporting para ficar com o plantel 
completo necessita de um defesa esquerdo e de um ponta de lança. 

| jogador sul-africano deve deslocar-se na próxima semana a 
Lisboa na companhia do seu actual treinador, o chileno Mário Tuani, 
para ser observado. 

Em declarações à NP, à partida de Joanesburgo, João Rocha 
afirmou que o insucesso da equipa de futebol sénior do Sporting na 

época 1984/85 se ficou a dever «ao falhanço de Toshack na preparação 
física da equipa». 

MULHERES SELECCIONADAS PARA TREINAR 
COM «GLOBETROTTERS» 

Oito mulheres e dois suplentes foram seleccionados quarta-feira 

para frequentar o campo de treino dos «Globetrotters» em Los Angeles 
no início do Outono. 

Os famosos jogadores de basquetebol, conhecidos internacio- 
nalmente escolherão em seguida a primeira mulher que passará a 
integrar o grupo. 

As oito jogadoras agora seleccionadas fazem parte das 10 
melhores dos Estados Unidos e treinarão com os seus colegas 
masculinos de 30 de Setembro a 13 de Outubro. 

CAMPEONATOS EUROPEUS JUNIORES 
DE LUTAS AMADORAS 

Os Campeonatos da Europa de Juniores de Lutas Amadoras 
terminaram quarta-feira em Bolonha sem que qualquer dos quatro 
participantes portugueses tenha conseguido classificar-se acima dos 
dez primeiros lugares. 

Em luta greco-romana, José Marques (Ginásio da Baixa da 
Banheira) classificou-se em décimo lugar na categoria" de 48 quilos, 
Guilherme Silva (Desportivo de Runa) em décimo, primeiro na categoria 
de 52 quilos, tal como Rui Ambrósio do Sporting na categoria de 56 
quilos 

Edgar Dias também do Sporting classificou-se em décimo lugar na 
categoria de 60 quilos 

As modestas classificações dos portugueses demonstram o 
visivel desnível da sua preparação comparativamente a outros países 
europeus. 

Colectivamente os países de Leste dominaram a competição nos 
dois estilos em disputa — luta greco-romana e livre olímpica — 
principalmente a URSS cujos atletas venceram 14 das 20 categorias em 
disputa. 
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& VENDE-SE vivenda na praia 

da Barra, junto à Ria. Tratar 
dr. Santiago de Lemos, telef. 
522403 — Albergaria-a-Velha. 

4 

e VIVENDAS desde 2.000 
contos. Telef. 21434 — 
Aveiro. 

e MORADIAS vendem-se 

Telef. 26560 — Aveiro. 

eT1 centro da cidade; Telef. 

21434 — Aveiro. 

S CASA com café vende-se. 
Aceitam-se propostas. Tele- 

fone 541553 — Eiras — 
Branca — Albergaria-a-Ve- 
lha. 

, “TI, na Barra. Vende-se, Tel. 
24447. 

    

  

    

e ESCRITÓRIOS alugam-se 

Telef. 26560 — Aveiro. 

S LOJAS, alugam-se. Telef. 
26º 

* DISTRIBUIDORES DE JOR- 
NAIS para Águeda preci 
sam-se, Telef, 63880 — 
Águeda 

* VENDEDOR para equipa- 
mento de escritório precisa- 

-se. Rua Dr. Alberto Souto, 15- 

-A — Telef. 24366 — Aveiro. 

  

  

* BARCO DE RECREIO vende- 

SEXTA-FEIRA, 19 JULHO 1985, 

e MORADIA vende-se em ilha- 
vo — 73 da morada, c/ 
óptimo quintal, cave, garra- 
feira, forno de pão, r/c c/ 3 
quartos, sala comum, c/ 

vidros cristal, desenhado, 

casa de banho, cozinha e 1.º 

andar c/ 4 quartos, sala 
comum, é casa de banho 
Tratar pelo telef. 31359 — 
Tomar ao 

  

SNACK-BAR «ET» centro 
Oita. Telef. 265560 — Aveiro. 

e SNACK-BAR trespassa-se 
Telefone 29236 — Aveira 

e RESIDENCIAL em Estarreja, 
30 quartos. Telef. 26560 — 
Aveiro. 

“QUOTA em Laboratório de 
Análises Clínicas, vende-se. 
Cartas a este jornal ao 
n.º 200. 8 

e CAFÉ SNACK-BAR bom am- 
biente, em Sosa (Vagos) 

Telef. 791498 — Vagos. 

* QUOTA em Laboratório de 
Análises Clínicas, vende-se. 
Cartas a este jornal ao 
n.º 200. 8 

  

* FIAT 600 vende-se, Telef 
93581 — Aveiro, 

* DIALARMES — alarmes se- 

gurança — anti-roubo. Casas, 
lojas, fábricas. Telet. 24961/ 

* CHRYSLER 180 bom estado, 

vende-se. Telefone 24447 — 

  1 

COMO ANUNCI 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 

AVEIRO», publicando anúncios nesta secção o leitor poderá 
proceder de uma das formas seguintes: 

1. — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 
Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
(a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 
o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 

* Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

2. — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
-se. Tele! f, 99581 — Aveiro, /29638 — Aveiro. Aveiro. publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 

QUER VENDER OU COMPRAR CASA? 
ALUGAR? | 
TROCAR DE MOBÍLIA? | 
ALUGAR A CASA DE PRAIA? . 

Anuncie no «Diário de Aveiro» através do telefone 24601. Estamos na Avenida 

Lourenço Peixinho, n.º 96-D, 1.º-B 

  

  
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 
indicada. 
Neste caso. <. 9 texto exceder as cinco palavras, 
juntará tantos selos de 15800 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 

wlelgtones, Mr rdipirios » ou « Rua das 
contam apenas como uma palavra.     

NACIONAL 

  

  

Degradação do ensino... em ritmo acelerado 
— palavras de Linhares de Castro, presidente do Sindicato dos Professores da Região Centro 

Num encontro informal com jornalistas, reu-- 
niu-se na noite da passada quarta-feira, o presi- 
dente do Sindicato dos Professores da Região 
Centro, que estava acompanhado com elementos 
do Executivo Distrital de Aveiro. 

Linhares de Castro, em declarações ao nosso 
jornal, fez o ponto da situação, segundo a óptica do 
sindicato, sobre o ensino em Portugal. 

«O insucesso escolar a to- 
dos os níveis, no nosso Pais, 
atingiu números verdadeira- 
mente alarmantes. No ano de 
1984, foram — excluindo os 
alunos do Ensimo Superior — 
400.000 que reprovaram. Este 
ano, ainda não temos núme- 
ros exactos, mas tudo indica 
que serão mais ainda. Porquê? 
As causas estão bem deter- 
minadas e podemos encontrá- 
-las facilmente na degradação 
progressiva das condições de 
trabalho e no decréscimo de 
dinheiro que os sucessivos 
governos têm dado para o en- 
sino. Em 1977, foi atribuída 
uma verba para um milhão e 
novecentos e cinco mil alunos, 
que representou 12,4 por cen- 
to do OGE. Em 1984, para 
mais cerca de 50.000 alunos, 
apenas 9,2 por cento». 

UMA CLASSE... 
DOIS SINDICATOS 

Desde 1982, que existem dois sin- 
dicatos de professores. O da Região 
Centro, que abranje seis distritos — 
Coimbra, Aveiro, Viseu, Castelo 
Branco, Guarda e Leiria — tem cerca 

  

» 

de 6.400 filiados para mais ou 
menos 23.000 professores. A divi- 
são, segundo Linhares de Castro, 
«deu-se por razões de carácter 
sindical e não políticas, já que 
o nosso sindicato tem nos 
seus corpos dirigentes, ele- 
mentos que vão do CDS à 
UDP. Não está filiado em 
nenhuma das centrais sindi- 
cais». 

RELAÇÃO 
GOVERNO-SINDICATO 

Referindo-se às relações Gover- 
no-sindicato, criticou as actuações 
dos últimos ministérios, presididos 
por José Augusto Seabra e João de 
Deus Pinheiro. 
«Demos a este último o be- 

nefício da dúvida, mas cedo 
constatámos, que não estava 
aberto ao diálogo. Muito re- 

centemente ainda, apesar de 
termos sido contactados e ter- 
mos dado a nossa opinião, 
nem pudemos sequer discutir 
as orientações que sairam e 

que se referem ao Ensino Su- 
perior, a subsídios de dedica- 
ção exclusiva e complementos 

a órgãos de gestão, como por 

ENTRE PINHEL E ALMEIDA 
ABERTA AQ TRÁFEGO 
NOVA PONTE SOBRE O CÔA 

A nova ponte sobre 0 Rio Côa, no 
fanço entre Pinhel e Almeida, foi on- 
tem aberta ao tráfego automóvel. 

Orçada em cerca de 80 mil contos 
a nova ponte — que substitui a an- 
tiga, em Alvenaria — tem um com- 
primento de 177 metros. 

A obra que, esteve a cargo da 
Junta Autónoma de Estradas e da 

Direcção Regional de Pontes, pre- 

tende facilitar o acesso à estrada 

nacional cuja largura era superior à 
da antiga ponte de Alvenaria. 

exempio, reitores e conselhos 

alrectivos. U ultimo ministro 

com quem foi possível dialo- 
gar e que respeitou o direito à 
negociação, foi o do Governo 
AD, Fraústo da Silva». 

Abertura do ano escolar: maior 

preocupação. 
«Estamos seriamente preo- 

cupados com a abertura do 
próximo ano lectivo. À super- 
lotação das escolas, aumenta 

o ritmo de agressividade, o 
mal-estar, O insucesso». 

Soluções para minimizar estes 
inconvenientes... 

«Há três anos, pelo menos, 

que tentamos alertar os res- 
ponsáveis para isto. De mo- 
mento não haverá soluções 
boas, mas há de certeza, al- 
gumas que serão menos más. 

Construção de pré-fabricados 
é a contrapartida para as que 

nos oferecem. Reduzir núme- 
ro de horas em algumas dis- 
ciplinas, acabar com as áreas 
vocacionais e retorno às aulas 
de sábado de manhã e de tar- 
de». 

Mas os professores estarão hoje 
preparados? O problema nasce só 
de fora para dentro? 

«Não nos podemos esque- 
cer que há efectivamente al- 
guma impreparação. A «ex- 

plosão» verificada no tempo 
do então ministro da Educa- 
ção, Veiga Simão, não teve o 
necessário acompanhamento 
e apareceram a dar aulas, pes- 
soas que não tinham o mínimo 

de habilitações. Mas não é 

agora com o Centro Integrado! 

de Formação de Professores 
que isso se consegue. E na 
prática e não na teoria, que a 
formação conveniente se po- 
de dar. Com este sistema há 
um atraso e não a aceleração 

desejável. O estágio conven- 
cional é substituído por um 

curso teórico que pode, caso 

os resultados sejam positivos, 

transformar um professor pro- 

visório em definitivo. Caso 
não consiga...será um provi- 
sório definitivo». 

Linhares de Castro. Presidente do 
Sindicato dos Professores da Região 
Centro. Sucintamente, a sua opi- 
nião sobre o ensino em Portugal. As 
ilações, cada um de nós, as terá de 
tirar. 

Texto de Carlos Campos 
  

Bombeiros portugueses 

nos Jogos Internacionais 
Três equipas de bombeiros por- 

tugueses participaram ontem em 
Voecklabruck no Estádio Voralpen, 
na cerimónia oficial da inauguração 
dos Jogos Internacionais de Bom- 
beiros. 

Mais de 1400 bombeiros profis- 
sionais, voluntários e cadetes, estes 
também com equipas femininas de 

19 países, estão presentes nas pro- 
vas desportivas que terminam 
amanhã. 

À cerimónia do desfile assistiram 
as autoridades políticas, militares e 
religiosas de Voecklabruck 

Na oportunidade o responsável 
pela cidade de Voecklabruck disse 

esperar que estes jogos «permitam 
uma aproximação de todos os 
povos, construindo um contributo 
valioso para melhorar as relações 
internacionais» 

Após o desfile das equipas co- 

meçaram nos vários campos do 
Estádio Voralpen, os jogos do 8.º 
Concurso Internacional de Bombei- 
ros 2 0 5.º Concurso Internacional de 
Bombeiros Jovens. 

A equipa portuguesa de Vila Nova 
de Ourém entrou ontem em prova e 
as duas outras restantes equipas 
portuguesas do Batalhão Sapadores 
Bombeiros do Porto (profissionais) 
e a dos Voluntários da Rebordosa, 
cadetes, entram em prova hoje 

As competições que decorrem 

até amanhã consistem em provas do 

Concurso Internacional de Bombei- 
ros, extinção de incêndios (combate 
ao fogo seco) e corrida de estafetas 

com obstáculos. 

Nas competições desportivas 
internacionais há uma corrida de 100 
metros obstáculos, subida com es- 
cada de ganchos, corrida de obstá- 

culos 4x100 metros e extinção de 
incêndio (combate ao fogo com 

água). 

Na competição de bombeiros ju- 
venis existem exercícios com obs- 
táculos e corrida de estafetas de 800 
metros. 

O. Estádio de Voralpen foi inau- 
gurado oficialmente em 1979, com 
capacidade para 25 mil espectadores 
e é um dos recintos desportivos 
mais modernos da alta Austria. 

A cidade de Voecklabruck conta 
actualmente com mais de 11 mil 
habitantes e é a capital do terceiro 
maior distrito da alta Austria. 

Esta iniciativa internacional dos 
bombeiros encerra domingo com 
uma missa campal no estádio, se- 
guida da cerimónia de encerramento 
com o desfile e entrega de prémios 

26.º EXTRACÇÃO 

LOTARIA POPULAR 

LISTA DOS PRÊMIOS 

1.º Prémio — 34.459 — 
42.000 contos. 

2.º Prémio — 78.810 — 9.000 

contos (vendido pela Casa da 
Sorte). 

3.º Prémio — 40.545 — 3.000 

contos (vendido pela Casa da 
Sorte). = 

Prémios de 120.000$00 — 
228, 1269, 2181, 2247, 5632, 

9570, 9860, 9888, 10577, 
11038, 13437, 15820, 16784, 

18340, 19834, 19857, 21852, 

23214, 23517, 24259, 26506, 
28339, 28711, 32395, 33954, 

34538, 37185, 37421, 39172, 

39768, 40667, 40738, 47783, 

48486, 48733, 48952, 50956, 
56683, 60116, 61027, 71939, 

72089, 72425, 73426, 73509, 

74855, 74874, 74928, 79032, 
79807. 

Prémios de 274.200$00 — 
Aproximação do 1.º.prémio — 
34.458 e 34.460. 

Prémios de 15.000$00 — 
Aos números cujos 3 algaris- 
mos finais sejam — 003, 037, 
040, 099, 235, 284, 303, 386, 
536, 605, 650. 

Prémios de 30.000$00 — 
ÁÃos números cujos 3 algaris- 

mos finais sejam iguais aos 
dos 1.º,2.ºe3.º prémios — 459, 
545, 810. 

Prémios de 6.000$00 — Aos 
números cujos 2 algarismos 
finais sejam — 65, 78, 81,85. 

Prémios de 6.000$00 — Cen- 
tenas dos 1.º,2.º e 3.º prémios 
— de 34.401 a 34.500; de 
78.801 a 78.900; e de 40.501 a 
40.600. 

Prémios de 3.600$00 — Ter- 
minação — 9. 

  

Relação fornecida peis Casa 
da Sorte, mas que não dispen-   às equipas vencedoras. sa a consulta da Lista Oficial.



"Ultima 
Marechal Ogarkov 
comandante do Pacto de Varsóvia 

  

O marechal soviético Nikolai 
Ogarkov regressou ao topo das 
Forças Armadas, 10 meses após a 
demissão como chefe do Estado- 
-Maior, tendo sido nomeado coman- 

dante-chefe das forças do Pacto de 
Varsóvia, disseram ontem fontes 
citadas pela UPI. 

Às fontes, classificadas pela 
agência norte-americana como di- 
gnas de crédito, afirmaram que 

Ogarkov, 67 anos, foi nomeado 
comandante-chefe das forças do 
Pacto de Varsóvia, uma das três 

principais posições militares do 

pais, numa remodelação das chefias 
levada a cabo pelo líder Mikhail 

      

Gorbachev. 
Ogarkov também recuperou a sua 

posição de primeiro vice-ministro da 

Defesa, tornando-o um dos princi- 
pais mentores da política militar 
soviética, adiantaram as fontes. 

Funcionários soviéticos recusa- 
ram-se a comentar estas informa- 

ções. A remodelação também en- 
volveu alegadamente a reforma 
do Marechal Vladimir Tolubko como 

comandante das forças estratégicas 
soviéticas e o afastamento dt actual 

comandante das forças do Pacto de 
Varsóvia, marechal Viktor Kulikov, 

que vai dirigir uma academia militar 
em Moscovo. 

Kulikov, 62 anos, foi o coman- 
dante das forças do Pacto de Var- 
sóvia durante oito anos. 

Simultaneamente, foram também 
passados à reforma vários oficiais 
superiores mais antigos, segundo 

referiram as mesmas tontes, entre 
os quais o general Alexei Yepishev 

77 anos, comissário político das 
Forças Armadas, que foi substituído 
pelo general Alexei Lizitchev, um 
oficial mais novo que foi o comis- 

sário político das forças soviéticas 
na Alemanha Democrática 

Ogarkov, considerado por peritos 
militares ocidentass como um ho- 
mem inteligente" com um profundo 
conhecimento das questões de de- 

página 

fesa, é melhor conhecido do mundo 
pela sua defesa do abatimento por 
caças soviéticos de um avião 
comercial sul-coreano há dois anos. 

Foi afastado da liderança militar 
pelo presidente Konstantin Cher- 

nenko e especialistas crêem que isso 
se deveu à sua oposição ao recome- 

ço das conversações sobre arma- 
mentos de Genebra. 

Funcionários disseram na altura 
que ele tinha sido transferido para 
outras funções e algumas notícias 
referiram que tinha sido encarregue 
das tropas na parte ocidental da 

Uniao Soviética, embora isto nunca 
tenha sido confirmado 

pipas Sue 

CALIFÓRNIA — Parada infantil, com carros alegóricos da Disneylândia, comemorativa do 30.º aniversário do reino 

mágico. 
  

Recuperação da UTIC para evitar falência 
A recuperação da UTIC só será 

possivel se em tempo útil se obtiver 
a disponibilidade da banca para uma 
operação de saneamento financeiro 
com a profundidade adequada — 
afirma o PE — Investimentos e Par- 
ticipações do Estado. 

Em documento a quê se teve 
acesso, 0 IPE diz que «apesar das 

dificuldades e obstáculos que é 
preciso remover, continua-se a crer 
em que a recuperação da empresa 
será realizada, evitando-se a alter- 
nativa extrema da cessação de pa- 

gamentos é apresentação da ÚTIC a 
falência, com os inerentes prejuízos 
sociais e materiais». 

A UTIC é uma empresa de eco- 

nomia mista, que exerce a sua acção 
na construção e comercialização de 
autocarros, representação e venda 
de veículos ligeiros de marca «Re- 
nault», bem como a construção e 
exportação de radiadores. 

O IPE, que detém 58 por cento do 
capita! da empresa, já informou o 
secretário de Estado das Finanças, a 

pedido deste, sobre O que pensa do 
futuro da UTIC. 

A opinião do IPE é de que «sur- 
preendentemente, a UTIC tem vindo 

a encontrar enormes dificuldades, 
ainda não totalmente vencidas, na 
obtenção de financiamento para à 
execução das encomendas em car. 
teira». 

  

Autorizado O lançamento 
de 3 empréstimos internos 

Três empréstimos internos foram 
ontem autorizados por decreto-lei 

publicado no «Diário da República». 

Um denomina-se «Obrigações do 
Tesouro — trienal — 1985» e tem o 
limite máximo de 30 milhões de 
contos. 

Outro será o «Obrigações do 

Tesouro — bonificações — 85», 
destinado ao pagamento de ercar- 

gos decorrentes de bonificações a 

cargo do Estado em dívida ao sis- 

tema bancário, até ao limite máximo 

de 100 milhões de contos. 

O terceiro, «Obrigações do Te- 
souro — FIP — 1985 — segunda 

emissão», terá um limite máximo 
nominal de 226,059 milhões de 
contos. 

A colocação do primeiro emprés- 
timo, feita por subscrição entre as 
instituições de crédito, exceptuando 
o Banco de Portugal, terá lugar a 
partir da data estabelecida por 

despacho do ministro das Finanças e 
do Plano 

As Obrigações do Tesouro — bo- 
nificações, foram lançadas desde o 
início do corrente mês. 

As Obrigações do Tesouro — FIP, 
segunda emissão, serão lançadas a 
subscrição pública a partir de 1 de 
Agosto 

  

    

    

EE 
PRÍNCIPE ÁRABE DETIDO 

POR TRÁFICO DE DROGA 

Um príncipe saudita foi detido em Lon- 
dres acusado de participação no fornecimen- 

to de cocaína — informaram fontes policiais. 
A polícia londrina disse que o príncipe 

Mashour Bin Saud Abdulaziz de 31 anos, so- 
brinho do rei Fahd, foi detido no seu aparta- 

mento de Knightsbridge, uma dispendiosa zo- 
na residencial de Londres. 

De acordo com autoridades britânicas, 
o príncipe não goza de imunidade diplomá- 
tica, tendo já a embaixada da Arábia Saudita 
sido informada da sua detenção. 

MAIS DE 30 PESSOAS 
MORRERAM DE GRIPE NA AUSTRÁLIA 

Mais de 30 pessoas morreram já devido 
a uma epidemia de gripe surgida nos estados 
australianos de Queensland e Nova Gales do 
Bul — anunciaram fontes hospitalares. 

O novo virus, isolado pela primeira vez 
em Caen, no norte de França no ano passado, 
causa tosse, fortes dores de cabeça e febre 
antes de provocar a morte das suas vítimas. 

Os médicos prevêm mais mortes até ao 
final do Inverno que termina naquele conti- 
nente, a 31 de Agosto. 

GOVERNO AUSTRALIANO INDEFERE PEDIDO 
DE RÁDIO PARA TIMOR-LESTE 

O Governo australiano indeferiu um pedi- 
do de um grupo de solidariedade com Timor- 
«Leste para operar um rádio destinado a co- 
municar com aquele território ocupado pela 
Indonésia, soube ontem a NP em;Melbourne. 

O ministro australiano das Comunicações, 
Michael Duffy, rejeitou o pedido feito no mês 
passado pelo grupo «Coligação Australiana 
para Timor-Leste». 

A Coligação, que representa todos os 
grupos que na Austrália apoiam a independên- 
cia de Timro-Leste, tinha pedido uma licença 
para estabelecer comunicações, a partir de 
Darwin, com as Forças de Fretilin que estão 
activas naquele território. 

BELLA M BEN B Ob NHOBIE HObON 
DEVE NO HA O 
MOSCOVO — Poster soviético de prevenção contra 

o alcoolismo e o crime nas ruas. 
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